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EXMO. SR. PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA

LUÍS FILIPE QUINTÃO REIS PEREIRA DE LIMA, maior, titular do cartão de cidadão número

12140903 1ZX4, válido até 01.03.2022, contribuinte fiscal número 223985031, residente em

Avenida da República, n^ 99, 2^ Esq., 1050­190 Lisboa, doravante Recorrente, tendo

conhecimento da Lista Unitária de Ordenação Final, vem junto de V.a Ex.a nos termos e para os

efeitos do disposto nos artigos 193° e 194°, ambos do Código de Procedimento Administrativo1

e 39° da Portaria 83­A/2009 na redaçao introduzida pela Portaria 145­A/20112, interpor

RECURSO HIERÁRQUICO, o que faz nos termos e com os seguintes fundamentos:

I. DO ENQUADRAMENTO FACTUAL

1°.

O presente procedimento concursal teve início, para o que releva, com a publicitação do Aviso

n° 5771/2019, publicado em Diário da República, 2a Série ­ n^ 63 ­ 29 de março de 2019.

2°.

O procedimento concursal seguiu a forma comum para a constituição de vínculo de emprego

público para a carreira/categoria de Técnico Superior no Serviço de Educação, Desporto e

Juventude na freguesia de Alvatade.

3^.

Tendo como requisitos de admissão os previstos nos artigos 17° e 35° da Lei 35/2014, doravante

LGTFP e licenciatura em ciências do desporto ou em educação física e desporto.

1 Doravante abreviado CPA;

2 Doravante abreviado Portaria ou simplesmente Port.
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~^
4^.

Para além desses requisitos, é necessário que os candidatos realizem uma prova de

conhecimentos, avaliação psicológica e entrevista profissional de seleçao.

5°.

A prova de conhecimentos visa avaliar os conhecimentos profissionais e técnicos, a avaliação

psicológica visa avaliar as aptidões, personalidade e comportamentos dos candidatos e a

entrevista profissional de seleção visa avaliar a experiência profissional, aspetos

comportamentais, comunicação, atitude, motivação e relacionamento interpessoal, sendo

valoradas tais componentes em 50%, 25% e 25%, respetivamente.

Sendo cada método de seleção eliminatório.

6^.

7^.

O Recorrente candidatou­se ao procedimento concursal identificado em epígrafe, tendo obtido

a classificação de 18,75 (dezoito vírgula setenta e cinco) valores na prova de conhecimentos,

obtendo a melhor classificação, conforme lista de classificações da prova de conhecimentos

que se junta sob documento n^ l.

8^.

No que diz respeito à avaliação psicológica, o Recorrente obteve classificação de 12 (doze)
valores, conforme lista de classificações de avaliação psicológica que se junta sob documento
n^2.

9^.

No que à entrevista diz respeito, o Recorrente obteve a classificação de 12 (doze) valores,
conforme lista de classificações da entrevista profissional de seleção que se junta sob
documento n^ 3.

10^.
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"A"
Tendo sido quarto classificado na lista unitária de ordenação final, com 15,38 (quinze vírgula
trinta e oito) valores, conforme lista de ordenação final que se junta sob documento n^ 4.

11°.

Já em sede de audiência de interessados, posteriormente à publicação da Lista Unitária de

Ordenação Provisória, o Recorrente pronunciou­se por escrito, pugnando pela prioridade no

recrutamento de candidatos com vínculo de emprego público por tempo indeterminado (síntese

nossa) e solicitando documentação relativa às fichas individuais de entrevistas profissionais de

seleçâo do próprio Recorrente e dos candidatos Daniela Saavedra, Edgar Correia, Sérgio Lobo e

Filipe Vidal.

12^.

O que deu origem à reunião extraordinária do júri do procedimento de dia 07.11.2019,

comprovada pela ata n° 16 que se junta sob documento n^ 5, constando da mesma, além do

mais, o seguinte:

«Relativamente à questão relacionada com o preenchimento do posto de trabalho iniciar­se

pêlos candidatos aprovados detentores de relação jurídica de emprego público, como parecer

da Associação Nacional de Freguesias, do qual se transcreve a sua conclusão: "(...), pode

afirmar­se, em conclusão, que os trabalhadores com vínculo de emprego público por tempo
indeterminado não só não têm qualquer prioridade no âmbito dos procedimentos concursais

abertos ao abrigo do n° 4 do art0 30° da LTFP, como também não beneficiam de qualquer
direito de preferência nos mesmos.", pelo que não será considerada esta relação jurídica de
emprego público como preferencial para o preenchimento do posto de trabalho em causa.

Foi ainda deliberado remeter via e­mail as Fichas Individuais de Entrevista Profissional de
Se l eçã o, assim como a Ata n ° l.­»

13^.

Ora, não se conforma o Recorrente com tal classificação final, quer em relação a si, quer em
relação aos candidatos que ficaram posicionados em nível superior a si.

Porquanto,

II. DOS MÉTODOS DE SELEÇÃO

A. Da Entrevista Profissional de Seleção
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^
14^.

Como se deixou antever no título anterior, o Recorrente candidatou­se ao procedimento

concursal identificado em epígrafe, tendo obtido a classificação de 18,75 (dezoito vírgula setenta

e cinco) valores na prova de conhecimentos, obtendo a melhor classificação.

15^.

Estando o Recorrente surpreendido com a total discrepância entre a classificação obtida no

parâmetro "conhecimentos específicos, formação e experiência" e a classificação obtida na

Prova de Conhecimentos.

16^.

No método de seleção Prova de Conhecimentos O Recorrente foi o candidato com melhor

classificação com 18,75 valores, que se traduz numa classificação de excelência e demonstrativa

de bastantes conhecimentos e saberes relevantes para a função.

17^.

Perante tal circunstância, como é possível o Júri alegar que os candidatos Filipe Vidal, Sérgio
Lobo e Edgar Correia são detentores de um «conjunto de saberes relevantes para o exercício da

função», e o Recorrente apenas demonstra alguns?

18^.

Já que os candidatos Sérgio Lobo e do Edgar Correia obtiveram menos 2 e 1,75 valores,
respetivamente, e o candidato Filipe Vidal obteve menos 6,5 valores na Prova de

Conhecimentos.

19^.

Tendo em consideração o exposto e agora quanto à própria entrevista profissional de seleção,
esta teve lugar nas antigas instalações da Junta de Freguesia de Alvalade, onde se situavam os
serviços centrais, atualmente Centro Cívico Edmundo Pedro, não estando à data da entrevista a

funcionar quaisquer serviços no local, estando presentes apenas o júri e dois candidatos.

20^.
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~^
Enquanto aguardava pela sua vez, o Recorrente apercebeu­se de terem entrado nas instalações
dois cidadãos que pretendiam obter informações sobre o recenseamento eleitoral e quando se
iriam iniciar atividades de um projeto para a idade sénior.

21°.

Tendo o Recorrente, enquanto mero candidato indicado ao primeiro cidadão o polo onde à data

se encontravam os serviços centrais (Largo Machado de Assis), bem como, o melhor acesso até

ao referido local.

22^.

No momento em que o Recorrente, enquanto mero candidato, iria responder ao segundo

cidadão, a entrevista precedente termina e o membro do júri a Sra. Sara Magalhães saiu da sala

de entrevistas e informou o cidadão que a atividade ainda não tinha data prevista para começar

e que essa data, bem como a abertura de inscrições, seriam comunicadas nos diversos canais de

comunicação da Freguesia, tendo a Sra. Sara Magalhães, membro do júri, mencionado que o

poderia fazer na Biblioteca Manoel Chaves Caminha, local que o cidadão desconhecia.

23°.

Perante a dificuldade da Sra. Sara Magalhães em indicar o local, o Recorrente, enquanto mero

candidato, informou e identificou a infraestrutura indicando­lhe de imediato o melhor acesso

até ao local, resolvendo o problema do cidadão.

24^.

Aliás factualidade abordada logo de início na entrevista profissional de seleção, por iniciativa do

júri, nomeadamente pelo Sr. Presidente do Júri que mencionou:

«.Então começou a sua entrevista logo lá fora...»

25^.

Analisando as fichas individuais das entrevistas profissionais de seleção remetidas em anexo à

ata n^ 16 junta como documento n^ 5, conjugando­as com a factualidade descrita, não

compreende o Recorrente como lhe é atribuída a classificação de Bom relativamente à

motivação e orientação para o exercício da função, mencionando­se na fundamentação apenas
que «Rei/e/ou motivação para o exercício das funções a que se candidata».
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^
26^.

Durante esta entrevista, o Recorrente mencionou outros factos relacionados com a motivação,

associados à alteração da carreira de Assistente Técnico na Câmara Municipal de Sintra para a

de Técnico Superior na Junta de Freguesia de Alvalade.

27^.

Nomeadamente, a alteração na remuneração e a distância a que o Recorrente ficaria de casa,

mencionando as vantagens que teria na sua vida profissional e famiiiar.

28^.

Demonstrando a sua motivação e ao mesmo tempo a sua lealdade, não omitindo algo que a

generalidade da população considera bastante relevante, mas que acaba por omitir muitas

vezes. Demonstrando a sua "atitude, responsabilidade e compromisso" e "relacionamento

interpessoal".

29^.

Por outro lado, o Recorrente abordou expressamente a sua motivação para influenciar projetos

existentes e bem assim desenvolver novos projetos.

30^.

O mesmo se diga em relação à classificação de Suficiente relativamente à atitude,

responsabilidade e compromisso, mencionando­se na fundamentação que «Demonstrou

suficiente responsabilidade, disponibilidade e compromisso com o serviço».

31^.

Não compreende o Recorrente o que levou o Júri a classificar como "Suficiente" neste
parâmetro.

32^.

Outros fatores que foram desconsiderados pelo Júri foram desde logo a pontualidade tendo o

Recorrente chegado com cerca de 20 minutos de antecedência, facto este que também foi
presenciado pela Sra. Sara Magalhães, quando foi chamar o candidato que antecedeu o
Recorrente.
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^
33^.

Outra questão desconsiderada foi o facto de o Júri ter questionado o Recorrente que este já

tinha tentado a mobilidade intercarreiras, da carreira de Assistente Técnico para a carreira de

Técnico Superior.

34^.

Perante esta questão, respondeu o Recorrente que já tinha efetuado um requerimento, na

Câmara Municipal de Sintra, mas que o mesmo havia sido indeferido, tendo o Júri questionado

sobre o porquê do indeferimento, ao que o Recorrente respondeu que preferia não justificar

esse indeferimento, uma vez que à data da Entrevista ainda era funcionário da Câmara

Municipal de Sintra e que se encontrava vinculado a deveres de lealdade para com aquela

entidade.

35^.

Assumindo não estar de acordo com o indeferimento, mas que ainda assim não queria tecer

quaisquer considerações sobre o empregador, nem abdicar dos valores de "responsabilidade e

compromisso com o serviço".

36^.

Demonstrando uma vez mais lealdade, compromisso com o serviço e elevada responsabilidade.

37^.

Note­se ainda, quanto à "responsabilidade, disponibilidade e compromisso com o serviço" o

Recorrente ingressou na Câmara Municipal de Sintra em 2015 e todos os anos o seu horário de

trabalho tem sido alterado, pelas necessidades do serviço e até hoje teve cinco horários de

trabalho diferentes.

38^.

Ao longo da carreira, tem cumprido as funções sempre com zelo, não só no cumprimento de

regras como a pontualidade e assiduidade, como na execução das funções propostas, ou a que

se propôs desempenhar, com o máximo de empenho.

39^.
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^~
Ao longo da carreira, têm surgido, recorrentemente, necessidades de substituição de colegas,

não só no horário de serviço, como fora dele, tendo demonstrado sempre disponibilidade para

responder às necessidades de serviço.

40^.

Pelo alegado, deveria o Recorrente, em ambos os parâmetros, ter sido classificado com nível

Elevado, ou seja 20 valores.

41^.

Em relação à capacidade de comunicação e competência de relacionamento interpessoal, foi

atribuído o nível Suficiente, ou seja 12 valores, o que atendendo à factualidade exposta, não

seria de atribuir qualquer classificação abaixo da máxima.

42^.

No campo dos conhecimentos específicos, formação e experiência foi atribuída a classificação

de Bom, ou seja, 16 valores, tendo o júri adotado como fundamentação que o Recorrente

«Revelou ter alguma experiência na área do desporto e algum conhecimento da atividade

desportiva na freguesia.^

43^.

Ora, com o devido respeito não poderia o Recorrente discordar mais desta classificação,

considerando que lhe deveria ter sido atribuído nível Elevado, ou seja 20 valores.

Uma vez que,

44^.

O Recorrente conta uma vastíssima experiência na área do desporto, educação física, educação

e juventude,desde 2001, ou seja, cerca de 18/19 anos de experiência.

45^.

Ao longo desse período, desempenhou funções quer a nível autárquico, na Câmara Municipal
de Sintra, quer ao nível da Administração Central, no Ministério da Educação.

46^.
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"A
Desempenhando ainda funções a nível de entidades de referência no âmbito desportivo como

Sporting Clube de Portugal ou o Clube de Futebol Os Belenenses.

47^.

Desempenhou funções no setor associativo, sendo titular de órgão sociais de associações

desportivas, diretamente relacionadas e ligadas à conexão e relacionamento entre associações

desportivas da freguesia de Alvalade.

48^.

Aliás, conforme mencionada na referida entrevista, desde 2012 o Recorrente é membro da mesa

da Assembleia Geral (órgão ao qual preside) do clube desportivo Upper Score ­ Associação

Desportiva, bem como, na Associação Portuguesa dos Atletas do Pentatlo Moderno ­ APAPM,

onde foi responsável pela organização de competições do calendário nacional.

49^.

O Recorrente detém várias formações na área do posto de trabalho a preencher, conforme

currículo que se junta sob documento n^ 6.

50^.

Detém ainda, formação em primeiros socorros, realizada já em 2019: Recertifícação do Curso

de Primeiros Socorros, formação essa não incluída no currículo, mas que o Recorrente se

disponibiliza a remeter certificado.

51°.

Note­se ainda, que o Recorrente está certificado para integrar planos de segurança, aliás como

integra o plano de segurança do Complexo Desportivo Municipal de Fitares, que se caracteriza

por ser uma infraestrutura com sensivelmente 2000 (dois mil) utentes e 40 (quarenta)

funcionários, integrando a equipa de primeiros socorros, conforme mapa de organização de
segurança da Câmara Municipal de Sintra que se junta sob documento n^ 7.
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^

52°.

O Recorrente tem experiência e formação em Organização de Eventos, tendo sido abordada esta

questão, especificamente, na entrevista.

53^.

Saliente­se que o Recorrente abordou a ligação entre um protocolo da Junta de Freguesia

"Coelhinhos ­ Escola do Clube de Ciclismo de Lisboa" com a Câmara Municipal de Lisboa, que

deverá ser de relevante interesse para o Presidente do Júri, sabendo que o mesmo exerce

funções de Chefe da Divisão de Projetos Desportivos da Câmara Municipal de Lisboa, projeto

este que é de extrema importância para as políticas de mobilidade da Câmara Municipal de

Lisboa, nomeadamente a redução do trânsito e a implementação de uma vasta rede de ciclovias,

sendo a mobilidade um dos eixos fundamentais de investimento da autarquia.

54^.

Questão abordada e debatida na própria entrevista profissional de seleção.

55^.

Não concorda o Recorrente com a fundamentação de que «Revelou ter alguma experiência na

área do desporto e algum conhecimento da atividade desportiva desenvolvida na freguesia.»

56^.

Quando em sede de entrevista de seleção identificou e indicou as direções dos equipamentos

desportivos da freguesia, bem como, revelou perfeito conhecimento da fatia orçamental afeta

à área do desporto e inclusive, apresentou propostas, ideias e políticas sobre esta temática.

57^.

Referiu especificamente instalações desportivas como o Pavilhão Municipal da Freguesia de
Alvalade, tendo mencionado a existência de um protocolo com o Grupo Desportivo e Cultural

Fonsecas e Calçada para utilização desta instalação; o Complexo Desportivo Municipal de São

João de Brito, tendo mencionado a existência de um protocolo com o Clube de Rugby São Miguel
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para utilização desta instalação; o Polidesportivo da Junta de Freguesia de Alvalade e o

Polidesportivo da Rua Dom Pedro Cristo, na Escola Básica 2, 3 do Almirante Gago Coutinho.

58^.

E se não referiu mais foi porque o Júri, provavelmente, terá entendido que já dispunha dos

elementos necessários, neste aspeto.

59^.

A título comparativo, a candidata Daniela Saavedra «.Revelou elevada experiência em eventos

desportivos e elevado conhecimento da atividade desenvolvida na freguesia», e o Recorrente?

Que atenta a sua experiência em eventos desportivos e a sua formação apenas detém «alguma

experiência na área do desporto»?

60^.

O júri omitiu a experiência do Recorrente em organização de eventos desportivos quando

resulta do seu currículo essa experiência e o assunto foi debatido na própria entrevista.

61°.

O que originou a atribuição de 20 valores à candidata Daniela Saavedra e 16 valores ao

Recorrente.

62^.

O mesmo se diga em relação ao candidato Sérgio Lobo que segundo o júri «Revelou ter muita

experiência e formação na área do desporto», que como bem conhece o júri, este candidato

detém menos experiência do que o Recorrente, tendo 28 anos de idade e terminado o mestrado

apenas em 2015.

63^.

Já o Recorrente tem 37 anos de idade, mais de cinco anos na Administração Local e cerca de 19

anos de experiência na área do desporto e educação, no entanto apenas «.revelou alguma
experiência e algum conhecimento­».

64^.
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Concomitantemente, verifica­se uma total incongruência nos valores das tabelas de avaliação

da entrevista de seleção do Recorrente.

65^.

Pela análise da sua ficha individual de entrevista profissional de seleçao, na primeira tabela, foi

atribuída a classificação de 16, 16,12,12 e 12, para cada uma das competências.

66^.

Na segunda tabela, foi­lhe atribuída a classificação de 20, 20, 20,16 e 16 em cada competência.

67^.

Na terceira tabela, a sua média foi consignada no parâmetro suficiente, com 13,6 valores, com

base na classificação atribuída na primeira tabela.

68^.

Mas, segundo a segunda tabela, o Recorrente deveria ter obtido a classificação final de 18,4

valores.

69^.

Aliás muito estranha o Recorrente que na fundamentação das classificações da sua entrevista e

nas próprias classificações, todos os elementos do júri apresentem a mesma fundamentação e

considerem a aplicação das mesmas classificações.

70^.

Finalmente, quanto a este ponto, é mencionado que o Recorrente «Revelou capacidade

suficiente de gerir conflitos­».

71°.

Pergunta o Recorrente como foi possível ao júri depreender este facto da entrevista, já que não

foi abordado o tema, direta ou indiretamente, não tendo sido colocada qualquer questão ou

caso prático que pudesse determinar as conclusões do júri quanto a este ponto.

72^.
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Note­se que na sequência do pedido das fichas individuais de entrevista, estas foram remetidas
ao Recorrente, mas não estão acompanhadas dos respetivos critérios de avaliação, aliás

também peticionados.

B. Da Avaliação Psicológica

73^.

Conforme resulta do documento n^ 2 que se juntou, nesta componente foi atribuída ao

Recorrente a classificação de 12 (doze) valores.

74^.

Contudo, de momento, o Recorrente está impedido de se pronunciar acerca da mesma, já que

não lhe foi dado a conhecer os critérios de avaliação da mesma, nem as classificações

intermédias das várias componentes deste método de seleçao, aliás elementos esses que

também desconhece.

75°.

No entanto não pode o Recorrente deixar de manifestar total desagrado com a classificação

atribuída.

76^.

Já que atendendo à sua experiência profissional e pêlos locais, entidades, órgãos, funções,

atividades, docência e demais qualidades que constam já do processo administrativo, é de todo

inverosímil que apenas tenha uma classificação de 12 valores.

77^.

Isto porque, em todo o percurso profissional do Recorrente, atendendo ainda à natureza das

funções que desempenhou e áreas de atuação como educação e desporto, inserido no setor
público, privado e associativo, este relacionou­se com milhares de pessoas, de todas as faixas
etárias, dos mais novos aos mais velhos.

78^.
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Pelo que, mesmo desconhecendo a sua ficha individual da avaliação psicológica, crê o
Recorrente que a classificação de 12 valores é insuficiente, sendo o mais ajustado a classificação
de Bom ou Elevado, ou seja, 16 ou 20 valores.

III. DO ENQUADRAMENTO JURÍDICO

A. Da falta de formalidades legalmente exigidas para o procedimento concursal comum

­ anulabilidade

79^.

O presente procedimento concursal foi lançado para a constituição de vínculo de emprego

público para preenchimento de um posto de trabalho do mapa de pessoal da Junta de Freguesia
de Alvalade, da carreira/categoria de técnico superior aliás o único posto de trabalho vago no
Serviço de Educação, Desporto e Juventude, para a área do desporto, conforme mapa de
pessoal que se junta sob documento n^ 8.

80^.

Sendo que o preenchimento do referido posto de trabalho será efetivado nos termos dos artigos
30° e 33° da LGTFP ­cf. ponto l do Aviso n° 5771/2019, publicado em Diário da República, 2a
Série ­   63 ­ 29 de março de 2019.

81^.

Sendo o procedimento de recrutamento lançado nos termos das disposições citadas
anteriormente, é diretamente aplicável a Portaria 83­A/2009, com as alterações introduzidas
pela Portaria 145­A/2011, a qual ainda se mantém em vigor por via do disposto no artigo 42° do
diploma que aprovou a LGTFP.

82^.

Assim, segundo o disposto no artigo 19^, n° 3, al. f) da Portaria 145­A/2011, a propósito da
publicitação do procedimento concursal:
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«3­A publicação integral contém, designadamente, os seguintes elementos: i) Indicação
sobre a necessidade de se encontrar previamente estabelecida uma relação jurídica de

emprego público e, em caso afirmativo, sobre a sua determinabílidade;»

83°.

Aliás, já o artigo 30^, nos seus n^s 3 e 4 da LGTFP, a propósito do recrutamento, estatui que:

«3­0 recrutamento é feito por procedimento concursal restrito aos trabalhadores detentores

de um vínculo de emprego público por tempo indeterminado.

4­0 órgão ou serviço pode ainda recrutar trabalhadores com vínculo de emprego público a

termo ou sem vínculo de emprego público, mediante procedimento concursal a que possam

concorrer os trabalhadores com e sem vínculo de emprego público, aberto ao abrigo e nos

limites constantes do mapa anual global aprovado pelo despacho a que se refere o n.° 6.»

84^.

Ora, em primeiro lugar, no Aviso 5771/2019 não consta a menção referente à necessidade ou

não de se encontrar previamente estabelecido qualquer vínculo à administração pública e em

caso afirmativo a sua determinabilidade, prevista no artigo 19^, n° 3, al. f) da Portaria 145­
A/2011.

85^.

Em segundo lugar, é possível concluir, pela análise do texto do Aviso 5771/2019, que não foi

afastada a regra do artigo 30^, n^ 3 da LGTFP, nomeadamente através do n° 4 do mesmo artigo.

86°.

Ou seja, via de regra, o recrutamento é realizado mediante procedimento concursal restrito aos

trabalhadores detentores de vínculo de emprego público por tempo indeterminado.

87°.

Assim, deveria a entidade Recorrida ter consignado no Aviso 5771/2019 que, ao abrigo do
disposto no artigo 30°, n^ 4 da LGTFP, poderiam ser recrutados trabalhadores com vínculo de
emprego público a termo ou sem vínculo de emprego público, mediante procedimento
concursal a que pudessem concorrer os trabalhadores com e sem vínculo de emprego público,
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aberto ao abrigo e nos limites constantes do mapa anual global aprovado pelo despacho dos

membros do Governo responsáveis pelas áreas das finanças e da Administração Pública com o

mapa anual global consolidado de recrutamentos autorizados, contendo os postos de trabalho

discriminados por departamento governamental, órgão ou serviço; carreira e categoria;

modalidade de vinculação; tempo indeterminado ou a termo, o qual seria publicado pós a

aprovação e entrada em vigor do Orçamento do Estado e durante o primeiro trimestre do

respetivo ano orçamental.

88^.

Não o tendo feito, o procedimento concursal será restrito a trabalhadores com prévio vínculo

de emprego público por tempo indeterminado, por via da regra legalmente imposta, não

havendo lugar à aplicação do enquadramento jurídico realizado pela Associação Nacional de

Freguesias, conforme consta da Ata n° 16, pois que esta procedimento concursal comum não é

aberto, pelo que tem o Recorrente prioridade no recrutamento.

89^.

Por outro lado, o que a Junta não fez neste procedimento concursal, e contrário ao que fez, a

título de exemplo, com o procedimento concursal para constituição de reserva sob o Aviso n^

10866/2019, com o código de oferta na Bolsa de Emprego Público OE201907/0012, em que no

ponto l menciona que:

«:(...) destinado a trabalhadores com vínculo de emprego público por tempo indeterminado

previamente estabelecido, nos termos do n° 3 do artigo 30° da LTFP, bem como, o

recrutamento de trabalhadores com vínculo de emprego público a termo ou sem víncuiu de

emprego público, previamente estabelecido, em caso de impossibilidade de ocupação do

posto de trabalho por aplicação da norma atrás descrita, nos termos dos n°s 3 e 4 do artigo
30° da LTFP (...)»

90^.

Ou o procedimento concursal para constituição de vínculo de emprego público publicado sob o

Aviso 10867/2019, com o código de oferta na Bolsa de Emprego Público OE201907/0015, em
que no ponto l menciona que:
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«(...) destinado a trabalhadores com vínculo de emprego público por tempo indeterminado

previamente estabelecido, nos termos do n° 3 do artigo 30° da LTFP, bem como o

recrutamento de trabalhadores com vínculo de emprego público a termo ou sem vínculo de

emprego público, previamente estabelecido, em caso de impossibilidade de preenchimento

do posto de trabalho por aplicação da norma atrás descrita, nos termos dos n°s 4 e 5 do

artigo 30° da LTFP (...)»

91^.

Ajunta de Freguesia omitiu cabalmente estas menções obrigatórias.

92°.

Que, para além de violar o disposto no artigo 30^, n^ 3 e4 da LGTFP; 19°, n° 3, al. f) da Portaria

145­A/2011, é também violador do disposto no artigo 151° do CPA, que estatui que:

Kl­Sem prejuízo de outras referências especialmente exigidas por lei, devem constar do ato:

b) A identificação adequada do destinatário ou destinatários;

2­/\s menções exigidas no número anterior devem ser enunciadas deforma clara, de modo a

poderem determinar­se deforma inequívoca o seu sentido e alcance e os efeitos jurídicos do

ato administrativo.»

93^.

O que gera a anulabilidade do ato administrativo nos termos do artigo 163° do CPA, por ofensa

de normas jurídicas aplicáveis, para cuja violação se não preveja outra sanção ­ anulabilidade

essa que se argui desde já.

94^.

Qualquer interpretação dos artigos 30^, n° 3 e 4da LGTFP; 19^, n^ 3, al. f) da Portaria 145­

A/2011; artigos 151^ e 163^, ambos do CPA, no sentido de não gerarem a anulabilidade do

procedimento será inconstitucional por violação do disposto no artigo 266^, n^ 2 e artigo 3^, n°

2 e 3 da Constituição da República Portuguesa, doravante CRP, por violação do Princípio da

Legalidade, na subordinação da Administração às leis e à própria CRP ­ inconstitucionalidade

essa que se deixa expressamente invocada, para todos os efeitos legais.
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6. Da subdelegaçao de poderes ­ incompetência relativa para a prática do ato

95°.

A competência para a prática de atos é definida por lei ou por regulamento e é irrenunciável e

inalienável, sem prejuízo do disposto quanto à delegação de poderes, à sapiência e à

substituição ­ cf. artigo 36°, n° l do CPA.

96°.

Podendo os órgãos administrativos competentes para decidir, mediante autorização legal,

permitir, através de delegação de poderes, que outro órgão ou agente da mesma pessoa coletiva

ou outro órgão de diferente pessoa coletiva pratique atos administrativos sobre a mesma

matéria, sendo que os atos praticados ao abrigo de delegação ou subdelegaçao de poderes

valem como se tivessem sido praticados pelo delegante ou subdelegante ­ cf. artigo 44° do CPA.

97^.

O que veio a suceder na Junta de Freguesia de Alvalade, através do Despacho n° 366/2018, no

qual, além do mais, na alínea d), o Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Alvalade, Sr. José

António Borges, subdelegou no Sr. Vogal Mário Branco, os poderes que lhe haviam sido

delegados pela Junta de Freguesia (Aviso n.° 7213/2018 ­ Anexo l), conforme despacho n^

366/2018 que se junta sob documento n^ 9.

98°.

Cujo teor se transcreve apenas no trecho necessário:

»d) No Vogal Mário Branco, as de gerir a Divisão Administrativa e o Serviço de Higiene

Urbana; gerir os recursos humanos ao serviço da Freguesia, bem como, no âmbito das

funções que lhe estão atribuídas, as que me foram delegadas para autorizar a realização de

despesa até ao limite de €5.000,00 (cinco mil euros), após visto do Vogal Tesoureiro;»

99°.

Sendo ao abrigo deste despacho de subdelegaçao de competências que o Sr. Vogal Mário

Branco, vem tornar público que se encontra aberto pelo período de 15 dias úteis o Aviso

5771/2019, em 20 de março de 2019.
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100°.

Ora, analisando o referido despacho 366/2018, é possível verificar que o Vogal Mário Branco

está habilitado a gerir os recursos humanos da freguesia de Alvalade.

101°.

Gerir recursos humanos traduz­se na aplicação de um conjunto de conhecimentos e técnicas

administrativas especializadas na gestão das relações das pessoas com as organizações, com o

objetivo de atingir os objetivos organizacionais, bem como proporcionar a satisfação e a

realização das pessoas envolvidas, atitudes em relação ao trabalho, motivação, participação,

liderança, comunicação, conflito, poder, influência, qualificação, produtividade, novas formas

de organização do trabalho, qualidade de vida no trabalho, práticas de envolvimento dos

trabalhadores.

102^.

Ou seja, daqueles que já fazem parte do mapa de pessoal da freguesia.

103^.

Assim, pode concluir­se que o Vogal Mário Branco é incompetente para o lançamento do

procedimento concursal em apreço.

104^.

Por outro lado, a Junta de Freguesia delegou no Sr. Presidente da Junta de Freguesia e estes

subdetegou no Sr. Vogal Mário Branco, as competências para autorizar a realização de despesa

até ao limite de €5.000,00 (cinco mil euros), após o visto do Vogal Tesoureiro.

105^.

Ora, atendendo a que o Aviso 5771/2019, nos seus pontos l e 4, o procedimento concursal
realiza­se para preenchimento de um posto de trabalho na carreira/categoria de Técnico

Superior por tempo indeterminado, sendo a negociação da retribuição efetuada após o termo
do concurso, mas, sendo a retribuição de referência a posição 2 da tabela de remunerações,
nível 15, para a carreira/categoria de Técnico Superior, ou seja €1.201,48 (mil duzentos e um
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^
euros e quarenta e oito centimes) por mês, é evidente que o compromisso assumido ultrapassa

largamente os €5.000,00 (cinco mil euros).

106°.

Assim, é claro que o ato é inválido, invalidade essa sob a forma de vício orgânico, na medida em

que um órgão de uma pessoa coletiva pública praticou um ato incluído nas atribuições ou

competência de outro órgão da mesma pessoa coletiva pública, ou seja, incompetência relativa,

quer em relação ao valor máximo de realização de despesa, quer em relação à matéria do ato

em si mesma.

107°.

A incompetência relativa é sancionada pela Lei com a sua anulabilidade nos termos do disposto

no artigo 163°, n° l do CPA, o que desde já se requer com todas as legais consequências.

C. Dos métodos de seleçao

108^.

De acordo com o consagrado no Aviso 5771/2019, os métodos de seleçâo são os constantes do

ponto 9 e artigo 36° da LGTFP, ou seja, prova de conhecimentos e avaliação psicológica

(obrigatórios) e a entrevista profissional de seleçâo (facultativo, artigo 7°, n^ 1/al. a) da Portaria

145­A/2011).

109^.

No que diz respeito à entrevista profissional de seleção, esta visa avaliar, de forma objetiva e

sistemática, a experiência profissional e aspetos comportamentais evidenciados durante a

interação estabelecida entre o entrevistador e o entrevistado, nomeadamente os relacionados

com a experiência e formação profissional; capacidade de comunicação; atitude e motivação e

relacionamento interpessoal. Este método será valorado segundo os níveis classificativos de

Elevado, Bom, Suficiente, Reduzido e Insuficiente, aos quais correspondem, respetivamente, as

classificações de 20,16,12, 8 e 4 valores ­ cf. ponto 10.3 do Aviso 5771/2019.

110^.
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~^
Sendo aplicável o disposto no artigo 13^ da Portaria U5­A/2011:

«l ­ A entrevista profissional de selecção visa avaliar, de forma objectiva e sistemática, a

experiência profissional e aspectos comportamentais evidenciados durante a interacção

estabelecida entre o entrevistador e o entrevistado, nomeadamente os relacionados com a

capacidade de comunicação e de relacionamento interpessoal.

2 ­ Por cada entrevista profissional de selecção é elaborada uma ficha individual contendo o

resumo dos temas abordados, os parâmetros de avaliação e a classificação obtida em cada

um deles, devidamente fundamentada.

3 ­ A entrevista profissional de selecção é realizada pelo júri, na presença de todos os seus

elementos, ou por, pelo menos, dois técnicos devidamente credenciados de uma entidade

especializada pública ou, quando fundamentadamente se torne inviável, privada.

4 ­ A entrevista profissional de selecção é pública, podendo a ela assistir todos os

interessados, sendo o local, data e hora da sua realização atempadamente afixados em local

visível e público das instalações da entidade empregadora pública e disponibilizados na sua

página electrónica.­»

lll^.

Ora, analisando o teor da fundamentação utilizada para atribuir a classificação que foi atribuída

ao Recorrente nesta componente, o qual se transcreve para cabal compreensão:

«Revelou ter alguma experiência na área do desporto e algum conhecimento da atividade

desportiva desenvolvida na freguesia.

Revelou motivação para o exercício das funções a que se candidata.

Demonstrou suficiente responsabilidade, disponibilidade e compromisso com o serviço.

Suficiente capacidade de comunicação. Responde às questões colocadas com razoáveis níveis

de objetividade, clareza e pertinência.

Revelou capacidade suficiente de gerir conflitos.»

112^.

E de fácil constatação de que a suposta fundamentação é, afinal, apenas a conclusão por parte
do Júri daquilo que eventualmente seriam as capacidades do Recorrente.
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113^.

Na verdade, tal circunstância, em momento algum serve de fundamentação, na medida em que

o Júri não fundamenta nomeadamente através da enunciação e descrição de factos que

presidiram às conclusões a que chegou.

114^.

A fundamentação dos atos da Administração é um Direito e simultaneamente uma Garantia de

todos, com consagração constitucional no artigo 266° e 268^, n°s l e 3, ambos da CRP.

115°.

Direito e Garantia esse que é um dever da Administração, que o CPA concretiza no seu artigo

152^el53^:

«.Artigo 152.° Dever de fundamentação

l ­ Para além dos casos em que a lei especialmente o exija, devem ser fundamentados os atos

administrativos que, total ou parcialmente:

a) Neguem, extingam, restrinjam ou afetem por qualquer modo direitos ou interesses

legalmente protegidos, ou imponham ou agravem deveres, encargos, ónus, sujeições ou

sanções;

b) Decidam reclamação ou recurso;

c) Decidam em contrário de pretensão ou oposição formulada por interessado, ou de parecer,

informação ou proposta oficial;

d) Decidam de modo diferente da prática habitualmente seguida na resolução de casos

semelhantes, ou na interpretação e aplicação dos mesmos princípios ou preceitos legais;

e) Impliquem declaração de nulidade, anulação, revogação, modificação ou suspensão de ato

administrativo anterior.
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"A:
2 ­ Salvo disposição legal em contrário, não carecem de ser fundamentados os atos de

homologação de deliberações tomadas por júris, bem como as ordens dadas pêlos superiores

hierárquicos aos seus subalternos em matéria de serviço e com a forma legal.

Artigo 153.° Requisitos da fundamentação

l ­ A fundamentação deve ser expressa, através de sucinta exposição dos fundamentos de

facto e de direito da decisão, podendo consistir em mera declaração de concordância com os

fundamentos de anteriores pareceres, informações ou propostas, que constituem, neste caso,

parte integrante do respetivo ato.

2 ­ Equivale à falta de fundamentação a adoçao de fundamentos que, por obscuridade,

contradição ou insuficiência, não esclareçam concretamente a motivação do ato.

3 ­ Na resolução de assuntos da mesma natureza, pode utilizar­se qualquer meio mecânico

que reproduza os fundamentos das decisões, desde que tal não envolva diminuição das

garantias dos interessados.^

116^.

Não há dúvida de que o ato em apreço deve ser fundamentado nos termos do disposto no artigo

152°, n° l, al. a) do CPA, devendo observar os requisitos do artigo 153^, n° l do mesmo diploma

legal.

117°.

Mesmo que se pudesse entender que aquilo que são as conclusões do Júri sejam

fundamentação, essa por ser insuficiente e obscura deverá ser equiparada à falta de

fundamentação nos termos do disposto no artigo 153°, n° 2 do CPA.

118°.

Pelo que, quanto a este ponto, a cominação legal será a anulabilidade, nos termos do disposto

no artigo 163^, n° l, do CPA, por incumprimento do dever de fundamentação a que a

Administração está adstrita por força dos artigos 266^ e 268^, n^ l e 3da CRP e artigos 152^ e
153^doCPA.
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IV. DO PEDIDO

Nestes termos e nos mais em Direito admitidos, requer­se a V.a

Ex.a, que decida pela procedência, na sua totalidade, do

presente Recurso Hierárquico, reconhecendo,

a) Prioridade do Recorrente no recrutamento nos termos do

artigo 30^, n^ 3 da LGTFP, na medida em que o procedimento

concursal não é aberto, já que não foi incluída a possibilidade de

admissão de trabalhadores ao abrigo dos n^s 4 a 6 do artigo 30^

da LGTFP, bem como, a b) Alteração das classificações do

Recorrente nos termos e fundamentos indicados.

Caso assim não se entenda,

c) Seja o procedimento concursal declarado anulado por ser

inválido por vícios formais nos termos do disposto nos artigos

30^, n^ 3 e 4da LGTFP; 19^, n^ 3, al. f) da Portaria 145­A/2011;

artigos 151^ e 163^, ambos do CPA e por vícios orgânicos de

incompetência relativa nos termos do disposto no artigo 163^,

n^ 1 do CPA, por violação do disposto nos artigos 36^ e 44^ do

mesmo diploma, e bem assim,

d) Seja reconhecida a anulabilidade da classificação da

entrevista profissional de seleção por falta de fundamentação

nos termos do disposto nos artigos 266^ e 268^ da CRP,152^,

153^ e163^, n^ l do CPA.

Com as legais consequências.

V. DA PROVA

A. Documental

­ Documento n^ l: lista de classificações da prova de conhecimentos;
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'A:
Documento n^ 2: lista de classificações da avaliação psicológica;

Documento n^ 3: lista de avaliações da entrevista profissional de seleçao;

Documento n^ 4: lista de ordenação final;

Documento n° 5: ata n^ 16 do júri;

Documento n^ 6: currículo do Recorrente;

Documento n° 7: mapa de organização de segurança da Câmara Municipal de Sintra;

Documento n° 8: mapa de pessoal da Junta de Freguesia de Alvalade;

­ Documento n^ 9: Despacho n° 366/2018 do Presidente da Junta de Freguesia de Alvalade;

­ Documento n° 10: ata n° l do júri.

B. Testemunhal

­ Requer­se a audição de todos os elementos do Júri, a notificar nos seus domicílios profissionais;

­ O Recorrente está disponível para prestar declarações e todos os esclarecimentos que auxiliem

à boa decisão do presente Recurso Hierárquico.

*

Requer­se que o presente Recurso Hierárquico seja instruído com:

l. Ficha individual de avaliação psicológica;

2. Critérios de avaliação da avaliação psicológica;

3. Critérios de avaliação da entrevista profissional de seleçâo;

4. Comunicaçâo/despacho a que se refere o artigo 30^, n^ 6 da LGTFP;

5. Comprovativo a que se refere o artigo 10^ da Portaria 145­A/2011;

6. Comprovativo a que se refere o artigo 12^ da Portaria 145­A/2011.
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JUNTA: Procuração Forense e 10 (dez) documentos.

ED.,

OS ADVOGADOS,

MIGUEL DOS SANTOS PEREIRA
Advogado

NIF 213.514.060­S.F.Seixal­1

Cédula Profissional r\.° 48.695 L

E­mail: mp@spass.pt I miguelspereira­
486951@adv.oa.pt

^ç^f^­

FABIANA PEREIRA
ADVOGADA

C.P.55553L­NIF:230272215
Rua Cova da Moura,   2­2S Df
Edifício Premium ­ Infante Santo

1350­117 Lisboa
fp@spass.pt

Jabianapereira­55553L@adv.oa.pt
Tel. 211 313 450­Fax: 211 313459
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PROCUR^CAO FORENSE

LUÍS FILIPE QUINT&O ÏÜEIS PEBE1BÀ ©E LIMA, máor, tesideflêe na Avenida da

Repübl.tca, 99, 2° esq., 1050­190 I.isfcoa. pocüdof do cartão de cidadão fl." 12140903

1ZX4, válido até 01.03.2022, e coatóbafflte fisctí tia 223&85031, coiistttm seus ba^taotes

•procttt­adofes Miguel dos Santüs Pereira» Âávo^io, úixâaf. da cédula profissional n."

48.695 I., e PaNaaâ Pe.rel'ra, Âívogrfa, títuïâr da cédula prQfissiotiá n." 55,553L, atnbos

com escritório aã Santos Pereira & Asseeiaâos, Socieâade de Advogados RL» sita na

Travessa Cova da Moui­a, a.0 2, Kâiffdo 'Loft ­ Ittfaite Santo, 1350­118 Lisboa, a quem,

com a faciddade de substabelecer, coafeee os mws amplos pc^deres foren.ses por k'í

permitidos, Íftslumdo •os podetes especías paca, desíslif, trarisigíf c confessar, p­ara

apcesentef e mstTOit; Recurso HÍeAqsuco­ justo dajw­tâ de fregaesia de Alvd.ade, referente

ao concurso paea Técnico Superior de Des^otto, Aviso a.0 S771/2Q19, publicado no

Diáaáo da República, 2.a sêae ­ N.1* 63 ­ 29 dê maas'Co' de 2039.

Lisboa, 21 de NQveíabïo de 2019,

^T%l|t|^Àfttt^&9U. &. t^L



FREGUESIA DÊ ALVALADE

TÉCNICO SUPERIOR ­ Proceditticnto Concursal ftwsQ n0 5771/2019, dê 29 de março
LÍSTA DE a.ASSIFjCAÇQES DA PROVA DE GONKEOIMENTOS

Nome do Catididato ClassifÍeações Observações

Afonso Aroorim Teixeira Baptista 18,00

Afónso M.atà Reiârigyes Correia a)
Alexandre António Ferreira Martins 15,25

Ançi Catarina BaçtaAlegïia 18,25

Ana Raquel Anfôno áa Costa 15J5

André Dionlslo Marquilhas Sesinando a)

Anclré Nunes Palma Borges 14,75

Apefreia Filipa Alexandre Mariaiva 15,QQ

Berrïardo Teles Pontjftos 8itíarra Êaptista a)

Biarica Anselmo AGGioty Nogueira 18,00

Bruno ISiliguel Ferreira dü Paço 13,75

Carlos Dïogo.Martins Alves à)
Carlos Manuel Fertei»^ Santos Alves Matias 16,00

Catarina FonseGada §ih/â de M$!tó ç $átipayo â)
Ïïanièla Ribfâtro Saa^tíra 16,00

Dtena Raquel Bastos Relvas 18.00

Diego dá Costa Arauja a)
Edg^rTei3«6(ra Matsus Correia 12,25

Fábio Ariténtó Lppes Marques a)
Fábio João Tomás Fêmartâes a)

Fernando; Roseta Soares a)

FernarKÍQ TQmáë Pereira Lima de Meto e Sarnpayo 9.75

Filipe Qoriçalo Alves Vidal T7,00

fíianlüca Nunes FiFmino a)
Gil Espetto Costa a)

Gustavo Martiriho Cordeiro 13,75

Hugo Miguel Vieira Máximo 12,25

Inês ©rijo Pjres a)
Inés Jüão Vidais Silva S<ïm&$; Giraziná 13,00

luri Axet Qlória Tomás 16J§

Joana Santos Martins 11,SQ

Joana Veiga ë VascçrrGelos Vieira Martins a)
João MÍ^uç^ Pasçftal FérreírSt a)



FfíEQÜESIA DÊ ÂLVALADE

TÉCNICO SUPERIOR ­ ProGedimentjo Coneyrsal Atfts^ n0 S771/2019, de 29 de março

LISTA FINAL DE G^N!3iC I'QS ®MITtIX58 Ë ËXGLUÍDOS

Nome do eandtdato Atímlsgge au
PyoeeâNénto Observações

Afonso Arnotítn Teixeira Baptista gta

Afon­so Mata RQdri'gves Carreia, Sim

Alexandra Câlçãa Oaircta OtivetEs Nas o)
Atexanctre AritôFtiô Ferreira Marfins Sim

Ana Catarina Baeta Ategria Sim

Ana Uteia Alves dog ftsjs N» a) e c)

Ana Raquel ArttSno da Oostã Sim a)

André Dfonisis» VarqHUhas. Sesioanda Sim

André Gonçalo Femancfes Qócnes <te Sousa Roxo Não c)

André Nunes PaliRâ Borà^ 8lBÍ

Andreia Fillps Alexandre Marial^ Sim

Bernards Teles Pontlftee Btdarr» BapBsta Sim a)
Bianca AnsetmoAGiâoiy Negueira Sim

Bruno MlgiN Caïtíoss Alwies ï > e)

Bruno lysigust Ferreimelo Pa§o ato

Garfos DÏQQQ Martins A\ms Sim

Carlos Manuel Ferreira Santos Aives Mlatias Sim

Catarina Fsnsecaâa SflVâ áe Neiiô e Saropay» Sim

Danieia Riteeiïai Saneara Sim

Diana fteiquel Bastos , tvg$ Stffi b)
Diego âa Costa Araifl® Sim

Edgw Teixeira Nlàteye GerrQta Sim

Fâlïio Apténjõ Lopgs: Mgilüeg Sim

FSsio João Toniâ? Fernandes Sim

Fernando fíoseta Soaras Stm a)
Fernando Tomás PeFeira Lima áe Nleto e Sampaye Sim

Riipe Q:6(ïçâ)<& Alves ¥ietat Sim e)
Qiartlüea Nunes Fírmlitg Sim

©il EspBrto Gasta. Stffi

Qustavo Martitího Goràwra Sim a)
Hugo Migyet WQíra. Méximo Sim

Inês Carreia'6aréf9so; ms c)
tnès ©ri]|6 Pt s 8ifn



Inês João Vidais Silva Qomes Qmzina Sim

luri Axet Slória Tõmáâ Sim a)
Jairo de Jesus Patraa Calma N§0 c)

Joana Santos Mwtte Sim

Joana Veiga e Vasconcelos Vieira Martins Sim

João Manuel Cordeirs Fartnhâ Lepës.Nartirts não G)

João Miguel Pss6oal FerBêira Sim

João Pedro de Oliveira Mai'^ues WQ ç) e d)

João Pedro Pimentel da Conssi^o sim

João Ricarclo Teixgira Nunes glm

José Albertto Otívetra PéFêira Sim a)

José António ds Nazaré Vj6i:r$ Mago Não d)
José Ricardo Oliveira Sârdintio Sim

Juiiana Maria, dos Rais Fartsecâ. aim

Júlio Bernardo Pessoa. Bcyaflm aos Santos Sim

Liliana Patriela áâ Silva Pçreira Sim

Luís Filipe Quintão Reis Pereira ele L,ï}Tia Sim a)

Luís Miguel Bastos Rodrigues tfAgs^nças Não G)

Margarida Silva Capsto N§» e)

Maria Guiomar Lopes GarâQSGí Sim

Maria Helena Ctliça SirnS.o Não a) e c)

.Mariana Dias de Magalhães l.opes Máximo Sim

Mariana Gaspar tóagalhass Não c)

Mariana Rodrigues SaNaâor Sim

Marisa Alexandra Gomes Lwça Fig.ueJreáQ Não c)

Marta Sofia Fragata VBorina SN

Miguel Machado Campâniço FerrBira Não c) e d)

Nélia Campos da Silva Ferro Sim

Nélio José Amado DHfSo Não e)

Nuno Costa Rtbelro Sit»

Nuno Miguel Costa Nunes Sim

Patrícia Alexandra Loïiro Henrisiuas Sim

Paulo Jorge Qonçaives da Silva Sim a)

Pedro António Azinhais de Welo Mentíes Ftodrigüss Ste

Pedro Quitherme Pintoáa Reeha.ç eynha Sm

Pedro Miguel Afonso Zambfjeiro Sm

Pedro Miguel Pinto da Sáh^a Sro a}

Pedro Miguel Vtsira (fe Uma §1  a)



Ricardo Filipe Qliveira a'Herbe Viüigal Sim

Ricardo Jorge dos Sant&s Paylinp Sim

Ricardo Nsto Fonseca Sim

fíiearcte Roáfigues Alves Sim

Rui Alexandre Figueiredo Caeiro Sim

Rui Carlos Baptista Pereira âfiï)

Sanara Maria Cafthão Befnanefino Não c)

Sandra Rute Silva Rociilgyes áè Oïfeetra Sim

Sérgio André Dioftfsto LoÏSo Sim

Sérgio Niguet RSlíQirô Manso Não c)

Susana Neves da FQnseGâ Zilhaa e Se<t)a §ím

Verónica Alexandrg AmaFç Toste Não c)

Vítor Manuel l­é o. Roílrigâes Sim

a) Candidato com vínwto de empi­ego pSbiieapffr ïsmpS Mefwmítis^ç.

b) Candidato com vfncuÍQ de empfeQQ púbttsv. a tsrmcs rssütutivQ.

c) CandiiíaioCs) excfuído(s) pornaQ seffw). flfeisnteje^ efèf /»NNp8ô acacfém^a esdgida/não ter feito prova da
mesma, de acordo com o poste S. ï dei Ayfso em tftlil:Q.

tíj CandÍdaïofs) exclvfüQ(s) par não fercíeelaraelo •gw feusis os WïtiisffiQSfifëWleïWtto artigo 17° do anexo da
Lei n.°3S/20í4, de 20 (lefunho..

e) Candidato em regime (iefíQmeaçâo.

Pel* 0 Presidente áe Júri



^'
f
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mfâSÜESIA OE ALVM.ÃDE
TÉCNICO SÜI>EfíKïW ­ Proeeâïi^eHto CoNsumN ­Ayls® n.a57TJ%Ol9, no Diário cia

RepoMSea, 8^ ^rift ' N.0 ^­28<e mftr$&
LISTA DE CLASSl?:tCÂÇÔE& UA AVALIAÇÃO PStOpüâ^CA ­ 2.a vereSo

NoffiétíoOantUétetô çi8S8tft<ações Observações

Afonso AmoRró: Teixeira Ba^tjsía a)
Alexandre António Fen­Nrâ Maróns 12,90

Ana Catarina Baeta Atsgria 12^Q

Ana Raquel Anfôno da Goste b)
André Nunes Pafma B9rg;es b)

Ansireia FBipâ Atex^âré Wâalâlsá b)

Bfanca Anselme Âeislofy Nc^usfra 12.0Q

Bruno Míguet Ferretra ds Paç<» 12,00

Carlos (yianu&l Ferneira Santos Aives MaftË» 12.QQ

Daniela Ribeiro Saamdra 12,00

Diana Raquei Bastos Relvas b)

Edgar Teb<etm Nsteus' CïtïiNis 12,00

Fernanda Tomás Pereira Uma de Meto' e Sairtiisié^o 10.00

Fiiipe Qoïiçal® Alves ^Atíai. ia^3o

Gustavo Márti.nte Güfláetro 12^0

Hugo M:igyel Visifa Mâïâm b)
Inês João Vldafe Sitya ©BIMÔS O.iseittâ b)

iuri Axet ©iôria Tomás 12,QO

Joana Santos Martins a)
Jçâo racaNoTeixêiwNBRes 12.00

José Alberto OHveím Penti^à 12,00

Liiiana Patricia da S8v« PerejTâ b)
Luís Filipe Quintão fíeis PereÍEâ de Liffla 1%QO

Mariana Dias de Magaihâes Lopes Náxiimo b)
Mariana RNrigues Sàlvsctor 1â.ÔQ

terta Sõflâ Fra^sta VitorinQ 16,00

N,uno Oosta Riü&Jro b)
Pedro António Azinhais de Meto; Mendes RQtlriQüas 12.00

Pedro Migyel Afonso Z^m6y]eíro lâ^sõ

Pedro Miguel Vt&ira üe Uftâ b)
Ricardo Jorge dos §snt<ïss Rayíioõ 12.0Q

Ricard'a Neto Poftseísa 12,00

Ricardo fioártgues Alves a)



FREQUI^ÏA DE M.VM.AQK
TEGNtCO SUPERIOR ­ Proeediineiite OoncuKs^t ­ A»ÍS!& n.0 5771/2019, no Diário tía

Republica» 2* sârte ­ N.tt 83" 29 áe mafço
LISTA DE CLASSIFICÂÇÕEâ UA ÂWAl.ÍAÇÃÓ PQlfí.OtÓOtCA ­ 2.a ve®ão

Nome dc Cantljdste Ctas8ifl<aaç8es Observações

Rui Carlos Bapfeta Pereira 12,00

Sérgio Andf'e Dtonísio Lojao ie,i)o:

Vítor Manuel L&rtãe RodriQtíes b)

a) Candidato(a) exctui'<fo(a) por ter obtido uma menção <S6 classffís^çâo tie H&o. Ãfste" em uma das fases da
Avaliação Psicológica.

b) Canctidato{s) exclufdo(s) por não ter(em) csmpareckto a toftas as fases •da Avaiiafâo PsicoláfftCa (não
compareceu em todas os dias e hotúrtos fí9fa ô ftyaffoieonvoeacto).

Níveis classificatívos da AyQStaçaa PsícàfógfÊO: Eíevãdo, BQm, SufiEÍente, Reduzido e Insyfidénte,
correspondendo respeetivQmente, às etess^ïcoçBes el& 20, Íê, ÏÏ, 'S­e 4 wafores.

Pet' 0 Presidente do Jïía.^.,,,.,

ôcwiftc^lUog^
"~"..>,

'""•*•"...



FREQMESIA DÊ ALVM^tïE

TÉCNICO SUPERiOR" Proçectteiento Gcwmirsat ­ Wso nw gr71/2019, no Dtário da
tteptítettea, 2a série ­N.efâ­ 2&<lenwco

"LISTA'DE GIÁSSIRÜAÇÕES DA ENTREyiSTA PBOFISSiQNALIïE SELEÇÂO

Nome do CantíKiato eiassifteaçoaà Observações

Alexandre António Ferreira Martins 12,00

Ana CatartRa Baeta Alegria 12,00

Bianca ARSeimô Âotíply NQgüeirâ. iâ,oo

Bruno (üliguet Fefreira do Pago 12,00

Cartos Manuel .Ferreira gaBtos Alves: NaBas a)

DanEela Ribeiro Saaveâra 20,00

Edgar Teixeira Mateus Coreia •20,00

Fernando Tomás Pereira Uma áé W^s Sampayo­ 16.00

Filipe Gongato'Alves Vjâat rnffã

Qustavo tíartíttho Cord'gN 8.00 b)
lun AçelGfétla Tomás 12,00

João Ricardo TgJxeïra VÍwes 12,OQ

José Albartõ Olivetrâ Pêrefra 12,00

Luís Rlipe Quintâü Reis Péimr% âe Uroa 12.ÔÕ

Mariana Rodrigues Sateaitor a)
Marta Sofia Fragata Vtorino 12^0

Pedro António Azinhais de Melo Mefídes fíodrigues 1ê^Ô

Pedro Miguel Afon:so ZamÊiujeiro 12,00

Rrcartío Jot'g$ dos Çanfos PauHno WQ b}
Ricardo Neto Fepiséea 12,00

Rui Carlos Saptista Perefra a)
Sérflto André Dioiifeio L­QbQ 2íM)0

a) Candi<3ato(s) exclitídto(s.) por não ierfem} efffnpweeWQ à ËntreyfBte PmfissSonaf ^ Seleção;

b) Cãndfdato(a} 6xcMda(á) por m ôÜtfSfs ufna classifteaçâo fnfeiíwà 9,SO valores na Enfrewsta Profissional de
Seteção.

Wveis ctassificativos cto EntfevístQ ProfisfsonoÍ <íë SefeçSo: Eíevado, Som. Suficiente, Reduzido e
insuficiente, corresponffendo resfseçtiwmëfíts, às£Íâssifííxiç8ésGk20,16,12, 8 e4 vaiores.

O Presidaníe de JÚFÍ:

[Aj^»



SRÊfâÜ^A DE M^AU®Ë
TÉCNICO SÜPERIOft" Proesdlmento Caneursal ­ Avise n.& 5771/2019, no Diário da

itepúNïca, 2.* série 'Hom~ 28 <íe março
LISTA ÜNrrÂRlA DE DR0ENAÇÃO FINAL

Nome dot^ncStfato
Classífléaçâtss finais

Otttenada»
Observações

Sérgio André QioRtsto txiba 17,38

Danteta Ribeiro Saavedra 16,00

Filipe Gonçalo Alves Vídal 1&.50

Lufs Filipe Quintâo Reis Pereira âe ILima 15.38 a)

Marta Sofia Pragafâ Vn&rinú 15,38 a)

Ana Caïatfr»a.Baeí| AtegriS 15.13

Biafíca Ansetmo ÂÊGioiy Nâgutíra 15,00

Pedro; Miguei Afonso Zamfaujëiro 14,63

Edgar Têimira fi4ateüs' Correia i4,iâ

iuri Axe< ©Nria'Tomes 13^8

José Alberto OlteNfa Pemiar^ 13.75

Alexandre Antânio Ferreira Mfirtlns i3,e3

Pedro Antónici Azinbais de Meto Mtendes Rodrigues 1â,50

Bruno Miguei :Ferre<(­a <SQ Pgço IS^iÍ b)
Ricéfdü Nsfô Fonsefâff 1S38 b)

João RfcarâaTeixeim HUMS 12,00

Fernando Tomás Pereira Lima cte Meto e Sâfflpayo 11.88

a)CFiíério dê desempate prevteto na.àía l tie Jure an ft.itijçao da vafofStÇSp o&tid» nosrimriro métocto utilizado, correspondente
à Fase 1 da Prova âe CQnhecimentos;

b) Critério de desempate prevteto n% ate. t de. Jlfirt: Em fünçgo do maior Btímaro de anos de esqserioftcia nas (unções idênticas às
atribuições, competências ou atMdades esrafétíza<jotas eío posto de ttahâife.

& Presidente de Júri:

.'«k



ALVALADE
Junta de Freguesia

Relativamente à ï{üï^t§ii3 mlatílisaada tíWï © psr^nÉateftiïfâ do poafQ áè trabalho
iniciar­se pêlos ©an^lNxtos âpro\%doss etetePitef@Si tíe rêfagâa jurïdiÈa de efnprê||o
público, como parecçr ïte feiçad^go NaeiiQ­nsd áe:~Frisaw^as,,tío ^ sê tfanscreye a
sua condusao: <1(.,,), pode afirCTir'''^, em G;oB!BluB$âe, que @s! iratelhaGtoies com
vínoute de empt?®gü fftWw> per Wnp@ IfflâgNrriiíni^te ï\^ @â :ns© fêm qaalctufâr
prioridâáe no âtíï&M á^ BkrM@? êitl^ ^êUTS^ I&%!<iS %0­ Il3rt9© ^ Ff°< 4 cio art9.

30°. da LTFP, tísmQ taíínbtoï ^X) ËerréiâQïn eto Epatetver <lts g> ^ pFeferNeía nos
mesmos.", peto ^üë nlâ ôéFâ côinsiátemáâ 6tfâ rtí!ft^ íünfdim áe ëtlnprego púWco
como preferencial para ô pr©gneMróWftô; â& põstQ de ttâfeâlhâ ©m causa.
Foi ainda çtetíNmdo renN&r víftê­mall as Fíütes WvSdfcfâísáe Ënfrê^sfa ProfíssiQnàl

de Seleçã®, assimcomsia Ala n^l

Nada mais hsiven^ü a.trâM 1ç}' çn^rra^ â §^S§Q ç ^mictíclo­ Isvmr % prê@ent© sía
que depois áè ïfââ a 'ë^tW^à ^ âfêr ^Nítelâ PÕE toâss cs raembros cfe jüri
presentes na reunião.

Anexos \,.

Anexo l: Fiehas IhdtvNtíafe ^ E.ràm^fâía P^üflssten^ tíe Ssteçãiô ,——"

Anexo tl; Parecer AssRëmçâo NaGNpst títe Fregüg®^

d
.^•Pï^^B^

^

A Vogal

ŷ%

A¥ô^i

ï

PTctóeá&BeMo Caacursai: • fï^gtí^jà de' Atealadfò



Të®G@'SÜP8BK%,­'Fï]^èâíâxWtttÀft<WJstí &vitoA'>ïï­SÜ'2M9, Ba;;Oãtio.ïtóBep< iIica,.2.' sfafe ­N.<< 63 ­ 29 de m.arço
Ï%!!iiAAritri8iaiïatdfejË*UÏCTiiW»B« siBiAïl4<s.Seteçïtí

Ngiae do.canlIidatO! PÍUpe Gonçajo MïicsKKt»!

iDaia: 11/09/2019 :Sscata

6la.88lÍÍC!19Í<> »&<>'><»
ÏWddeitttí

Miçuít
JPiXSlWC»

^'oga.li SWt
JMa^ltiSes

yogâl­Jtíttriii
Vitela

FandatnCntaçao

ÇpnhiicínieStos cspeet(tcos,;io{inSS$ot.'Si<jpSn&>ciaï
^iwl insuricicntC.
N.i'vel Teclu^ido

Niwl sdficÍBiitc

Nível bom

Nível. clc»ado'

Mutivacfo'e'ottentacto para o i»tCïeÏ(s}o|âa­iSiHçSô^^:I
Nível ifísuficíente

feíÍvcl.íïidHZíá.tí

Nivcl suficiente

Nivc'l botïi

Nível, elçvftdo

AthudE>,tespolisa)»iIidaae*£Q^roffB^(t^.^;^K%:i
Nívül ifísüfitíefftc

Nival redü&do

,Ï'4lVcl SlLlfÏGKÍfttó

Niwl tto.(h
Nívei elcvaiáo

.Çía{>acji^3c:ito çotí»Ut^satt :. :ró''::':.%: :^..;;;? J!1:;|;J:;| 
Ntvtíl irisüficícntc

.Nível tcduado

tïlvd sufi.Ctente
'NiveÏ bom .?

Nivcideyadfí.

Cortïpctênçia­â& IreÏactônájnçEriQ^ntójEÇïï^^^^^:1 •:; ;^:
Nível iïïíiu.fíciïiftte

Nívei redyzulg
Nível sufieieritc
Nre'cl 'bom
'ïSiivçl'tíiàvïiâo

4'.­\*ïílprçs
•"S.ïjtteres,

tZsslï"^:
IS ^taffis;
ZO'aIotes ~.x, A. x

4­sxk f

•âw&ïfíï.

ïï'!;:
T:

JR^elou ter muita expGïiêncin níi ftrca
do dcsÇiorto c âcfcc ufn conjutito de
Si^bç.res relevantes priim o exercício da
Ïünçao. Çonliiitíímcrtto dfl.^tívidade da

frçguesíii.*

ï&wtotesi

14»l6^
;ÍQ vitittBisi: JL ­Ï­ ^

Ilcv&loy mefjvaçïto clcvAda para o
cií^rciciq dís funções á que se

candÍáata.

•4.»al'wes

iB^ïTaas

KTOtoïÇg,.
ÏÈ ..^QTÇSf:

jgy^Bi^ x JL :x

PemOtis.ttOu elevada responsabilidade,
4í^onibí1iditác c compromisso com o

s^n'ic.o.

^•vSo^S
:9­i sW

^i^l

fâAïtÍgtcï
W.Síiscff:

.20:;;!i^lQ'ÇtíS:.'

It JL 3i

ÍÏQÍI ciip.aicidadc de coínuoica.çSo,
Kespohdc ai! questões colocadas com
clcvsaos níveis de ob}ciividadt:, clítrczA

È pertmcrtôía.

+.vaibte's

çrisw»
Revçlou boït.capaciáadii dc gerir

conflitos.
lâ;­»alt>ïis:
i6d@«s x x x

ZOwlaBw.

^ëWil' ©BiSi!B»a(Sá[f>¥>iaal

ictíssttetaiiçSo:?:

^.^^­. ^.,....g®^&^,.,.,.,,..,_,,...,..|_...i®
­^.^

SIo&'ttcao'E'u'iien&gao'patas.iesierettio.A faac.ab: |

Àtittídis,:Wieïinsa6Í)<âad;;' e«%fngtCBïuSgo
"b~~~­'~ —• ­"•*<­wii>—­r ir •^ >, .h*^K>«i­f. u—i^.*»..*.,.

Cagsuiiâàáé de CDfflunieaçïo;

^mge^iiçiids.AÏacionâniianto.iBíEïgïisioat |
—­««»ai'­l—­"—W­u—»­­^—­.,­­».,...—.­..­.­.—^—..__.

'S^^SsiSSi^^S

.:,j |)tt!Bi»tfeitiU^ \ ÏtedwsiSSa |

'sisSSsês

­Escala.QsaKitaay^ Siigçfew»;
. ff.­i­ «!lK..í.h­,,w,,.i',.—K^»Í,

Elevado
­"'­^­f—;­•—:—•———

Escal» ïÍuatítsiSya

•Med.faONaa­

­I

20—n...l­n^­.^y

­1^^» 5­i S,SO­13.99 14,06.: 16,99 17,00 ­ 20,00
.­..J^..^•i"^'etASSIIíIGAÇátOFqtN/B.

.lslí.•^^»^^f^^^...,w^^i:^'^^^Í.^^.:'.t.., ...J

OJw

^5ms^^

l



TÉCNICO SWÉÏGKSt.­ 'Pmceâiswstte ;©o»<;W^Av^».<>®^/2ÍB9,,no Btait(».AaB<puhUca,2." sérfe.. N:°63 ­ 29 de awyrço"
'?i^Itttí^)U!id.jfe;£n)ttc<iiSta3P»ofistóo^lc(c.S»te!saa

Nome do candidato: Daniela Ribeiro Saavedra

Data; 11/09/2019 BscaÏa

Gla»aÉiea^:stn&sïaa
Pïiï^ïtífctttü;

Í'Ïigyí'ÈÏ
Ï>WÍWC<Í..

V.ivff.tts Saw
MB^aihaes

'WcigttliJ&iina
Wfela

.}

ruiiâanïentaçao

Conhecimentos especffitosifcna^çï&eexp.snïncïa
Nive! insuficiente

Ní\­el rcduisido

Nível syfidcntc

Nível bom

Nível clcvíidç

Motivação eoricni»çao para o cxeitcicio (ia'jfancSo
Nível insuficiçiite

Nívçi rcdtixído

Nível suficiente

Nível bom

NEvel elevado

Atitudtia rcspoasahiüdaâe c coniiprpiiu^ç
Nível insuficiente

Nível reduzido

Nível suficicntü

Nível barn

Nível elevada

Capacidade de coiaunicaçao
Nível ihsuftciente

Nível rcduy.ído

Nível sufícíentc­

Nível bom

Nível elevado

Çoxnpetênciit de lelacionatiaéitto uitêqieissüid;:^ ... ;;
Nível ïnsuficicntc

Nível ceau'/xdo

Nível sufi.cïenEc

Nível bom

Nïvcl elevado

•4.<ïïl|a<êí

,8­'»aI'ÜttS:

­^­­.i.

12;rïjiot&

It t«4o.(fS8:

28;'^iiôt<» x .x_ ;i<

Keváüu cÏtevELáacxpei­iÊncíaeírí
CTCBEQS dcspomyos. ç elCTado

côtíhcCtrtieft:tQïdá ítrividíide

ciesenvolvÍda na Éreguiïsm.

r;:,:1

4yal<?^'

•Siiiaiotcs
ta­relstes;

ÍISyátet^,
SOysiloijis,

x x iX

Rea'elou %%r tnourada para o <xstfásiü|
1?^ funções a <jue sc ciaindiâatai

•4 wt&xes

^•{wlaces

t2:val0tes

tóïalàees

•aOividoiaa x is: x

E)ptnott?,tr<ïyclcvÀda:;ces,pon,sïibíiidadc,
•.diï.^otiibilíágác ï; çotnpíürms­so cocn.ó'

seçvíço,

;4ïtStotW:

S'ltilortfs

T2,v^Sítíi
l6Talai»s:
ZSA­doEcs, J­

,^;^
A >>;

í^xcelçniEe çíipaeidaiáe •dc. coitiutiieaçaci^.
íïe^porïcÍc:^ questoçs colocadas com

eÍevados níveis dí: objeíávidaác, c:I;íEeza
ç pcrünenda.

.'Asalgi'es­'

Etevíida CApítdtííide de g<idr çonfíÍÊtís^
tofetnaçifflii pressão, t:, contriuiedïd.cs.

Ï.ysSams

'12 ^alüces;

í$:yíiloi;c

•rSstes, x, .x /

E¥
.r^Ï­

i'^iiS^^
'e

^.,^..^...^­.,.^ë%%&.­_„.—„.
Moavaçao e Qásntaïïppaïa'» exeteia^ á» fetigStt

!1Çtósa j(sáK»­F&iail t

! AWtáe, ïejijatítiN.bilÍâaië S­(S<ïtHptoi»t5.Ki
.l—k­»» ..­»•» ­,.—»W>.^IÏ .t^—'l....,, .^—M. yM^^^—Flrt^;

C^pacidadfâ­de cüimynicaçâq

...A........
1
I,íS.

JZO
•5*"w"

j C6Si(?e.EÊi:naàâéXéÍi»c'iéfiat!t't<st>t&iátéiÇ.essQal, !, 2o,

Escala Qualitativa
Escala Qualitativa

i Média Obtida | 0­4,99

ilj^^l^^^^^^^

^
ïi»su<iejt?!ttte

[—y.­N..»».".»".

4

iS.­2i..S:,...Ï.SÍ;sïi­i,­Í..S.,...ï..­;..,.i™,^.:­­»­.

gufiçissts t So» Elevado

N
»<^TO<ly

!• I:16 20.L 12

­1!: 17,00 ­ 20,0014,08. tí,99ftSQ­.13,89S.­,S,49
......­^.........­.•........á ..­J^,&­

CIASSIEICAÇAOfINAL ...l19,2
..........M.,.!!—..—..—

OJtei

;cte '<cf^^

%^^,«^­2â

I



TÉCNICO SÜiP%­tC% ­ f.tWsfÍíw&W e<»iêü»sa(­,Âsiaso a.<f:|SíÍ^2Q19;;aõÍEtife&. da RepntfBca, 2.<Ksé*te . N/> ifâ ­ 29 áe maiça
Keba IndnFy^.<fe­.B»tiKv&^^ie«iNtetód(áNi<^

Nome tia aa'naiclatoi'SScrgio AtKlró Blionisfo.t.cjbo

iDaias 12/0%201i> fiï<!sitó

CliïssíGcaçaoafribuJda:
Í>reçfiá(itf«it

•Mi^iití'):
PwlXêé

'?p§»l: (jl
MagilihalïS

"V­ogati Joaiw
Vitela.

Fundiimcntaciao

Gottliccimjcatiascspècific&s, {aíii^LCS.&wtp&tiímsi»:
Nível ituiuffciente
Nível redüzí<ió

Nível suficíe;ntís

Nív^l bofn

Ni'Vc] cICYí(d 

Mç.tívâçaq, t, ipí'J<iht^çâo'païA':.Q,:cxc,rçic:í'Q.­.âE%:..Íui(ïgXo.
Niwl iiisUfeiéftte

Nfecl rcátizyü :
Nivâ] âüïicitínte­
NÍvül bütn

Nível clcvndí»

Atitude,TWponrotíliclndc;e:ca»pi'OtttÏssa^':,ï;i;;::yí:'::';!:í''?l
Nível ffliiiyfiçíc©:íe

Nh<ï;Ï ïiútiïïáo.

NíveÍ­ s'ufí'cíc'ííïô­
I'.iJveiliom
Nível á<wiiáis>
Capaëiá^:ae­e(^nicaçp'':... n;^:,^<^^^
Nïvet msutccÍen­tc

NiyeÍ rüduxicio.

NÍVCÍ Íi.uflGÏCTtfC,

Níçuíb^fn

Nítvç­Ï. cÏevítdQ­

Comijetenca­<feiÉ)^natni»m.^it^»S(^ts;
NíveÏ itiíidRct&Rtc
IStïvc'1 rcâuzíffo.

NÍvcl süfícícii tc

 vei bom­

N&'elci^viKlo

"i;'/!>!pïi»
'S fügfw­

.i­i.

tâtíiteiat
.^* itïS
'ag I'ateicts x JL x

::'Si;!ïïsK K.S S'í^ ..:;^;.^i ^^WíC^

Ke\'<:»Ba'l[<k( itimKi c.­ipchcriiiiá c
foïrnítçâo fïft arca áó desporto c deter

,u:i?t coti'jun­to dc íinbcrcs relevantes
p.afA ò exercido il'nWc'R?"

iiiiiceiincuitï UR nuviuiiac. e

.^''If.'fl'teF'*1"1*" tln<.<ll ' fclnffit ^ •r.TI

.4v'aterci!

'S valâïiïis ^
J^ ya]@rcy ^
'I.lSyalçtÇt
W'^ws _í I

SS?Sïï:fÇfí^
4 yaote»

Ï itKlsKSS

2S& mi:

x.

Kowlüy.mpEivaçâo elcvadïi piira o
.(ixfcrcício dïis funções a que sc

Giindidàtít.

.....t%sdotfcs

lèffaldtïs

20valo'ïfât < x. x

I.DümonstTQu: elcvAda rcspoft.sabiïidade;
ltlí?pQmtâíÍïdïidç e çotnpïOinisso com

sen^iço.
com o

li^ll^^l;

|Esçelentecapaddacfc dc comunicação,
Respondg is questões cQloGadas com
tílËvaídos ttftísis d<i objctÍvidadc, clarcx;t

c pcrriïicncÍa.

i4»Sfe(t!s
ïsmfss

4&ydo);cs
SwteïBf!

% »alu»s x it x

:,>Ïai'r'­;
res': ;1

•SVSttS­fí.f.
Revelou boa capïcidiiác cli; gerir

COfifittOS.
@và)titj;S
%'i8ilc»tpç li x

;a8italo si

aai

|li;(S!^jj|3e|^^®F^
f"~'"teÊâ^i^8­^^i­^'t­­'­­­­"~­­­­"­­"­­í

.^^s^^_ _!„„„í
M1­.—..~­,..^^..»­,^,2i^ggSg­,,^—.^.^ —^_.ÍS;_.„,,,

Il.its'avagSs.e'orientstcaO'. pa<a,o exeiBicio­.'da fiiiti^o?

J Atítüdc.wSBflti^ibí®^ $>tíOn»@í^ís!>Q ]

'fòtpïatíosift .titË WtrtentcaçiS» !
'•Gomgatéïicis,âe.t'elaçi'o,oa(tl?ntajatii^^(>a),

?0,

203­­.......
1

2&.­.._­..­s
•""""^"­

7
io

Esc»]j3fQualttâtÏvsi

Esç»);» •Quaüsitíva
ï—­—"—'——

Ïttauíwitotc [ ;K^íWSct

LZZlZIE
4­ .Stiècfeàte?

r

t..

•WédiáÍÏbliaá­ ' :!• ^o4,S% ,[ ,5«9^»
"""^•^"^^•«•^ïr­^'"^""­''^^­

úLASSIÍtCAÇÃO EtN&t
. ^,,In~«..'..«.....—^.. *i, l.­ f ,•(.•"­1.

12
•^^­^y".^­"^."­,.;­­.­i^..»:.fc,*^^CT.­,­;­^i

^0,­»S { : 14,%

1­—ç—'••'.••'•>••!?•( ­—i...

©jan

n

5&®

Bom

M l 20

^­16>% i Ü,06.20.00

—.1_—_­l­_w__

...­J

­­­1

­1

/

Q)

l



• TÉCNICO SVi ]BI<% ­ Íto^^(ín^:^^ciiirf­*<­tea^^
VM^SaSMdw\/Se­'B«VMvístft'S'ïf>8»^ÍW9ïdc 'SeSefSo,

Nome ao candidato: Lufe Filipe Pereira t­iina

/'

Data; 12/09/2019

Conhecimentos f:sp<;t!Ífic»s,foniia';ài>.et3^[tê(tílâJ,'.
Nível ÍnsuftCicnrc 7'"
Nível reduzido

Nível suficiente
Nível bom
Nível elevado

Motivacao c orientação para o CXCJFCÍCÍO áa fiin^io;
Nível insüfícientG

Nível reduzido

Nível sufícitïnttí

Nível bom

Nível eltívïido

Atitude, responsabilidade e comgroitiiisw
Nível insufícicntc

Nível reduzido

Nível sufïcieïïte

Nível bom

Nível eleviido

Capacidade d« eomUnicaçSti
NÍvcl ínsuficictit.c

NÍvet I'cdu'/ido

Nível suficiente

Nível bom

Nível cícvadü

Gtwnpet&ncia de relaçioiMniCBttí totglyessciaE
NÍvcí insuficiente

NÍyôl rêáuzício

Nível suficiente

Nível bojn

Nível elevado

Biíeaiit

ClassifitaçSoatnbui®""­­^^
iTPaíNçtíW

Iktigtf&I
k PtwNcti

•^iog^l: Sara .
'Ma^a'iiQes­

v:'íïíïal^ fiifert^*
V.ittíliitítiilll

Pundamentacao
­€^>­ c\ TYluiy3r^c=i

!\^rr\cll^^
^ valors: I

K.evelou.tcr algumil cxpe.ricn.ci.s na
, ire»:do desp.orto e atguro

çorï.hAe<:Ïmtíntoáa^üvi<ïïïá^^pqrïtva

S­V­itlotjÍS'

l^iriiis&ï
t «.;» ^scnvól^ida ria fregueisía.

20'v/%lbtB?;

4'válcïife^

B'­viloWs,.,..
Kevc­loa m^otívïtçíío pïira ò tíx<:csi:t:^i

fltí fw.çaes a gue sc candulata.
tïvatoires!

Itíiisfoies x x x

2Ç'tii16íís

4/vateEes
8't'a.tote Dera&nstro u sufic Ítín te

Kipoasabilidaác, disponibilidade c
e'otliRtOmieso coin ü SCCTÍÇO.

fòváatB^^ ^ X­ itx

lèmloniï
ÍQ'vafo(B5i

f'V^RWSi
Sufieíetitê capïeKlgde tie

eõi^imieaçïo. Responde as giiestctcs
colotííidíts CÓFIÍ çaxoaveÏs nivtííïs; de

i;>i?JÉtiyi(iada,­i:lw<;;za a pertinência.

^'VitlQ^:
1:|2 ;V3l|Qfic;S\ K x x

l.e­v'ab'fcy
26;víloïe»

41''^âbres'

\°,8;Vi(]8"i8 ^
ïteveiou eapAcidaae sufíciente de gtítír

co.nflitosT
12<alç»ï ^ .xy x

<^^ F^^Uwalews N?
ao s'

\?
^^<^ p

i!SB5%^s;f^^i^^i^ï:
^.,...».,j,­t;^li^^.,,,.gi.......

Ç<iiiliiïtí»ií»$sNJi^8^WïN>.aKiinNSo e
^,^É«&>â­

|,%0&taç3o &:oïteníaçSia parji o#ie<G!^^a.toçSft'j

Afttudc, tgspOifâaÜiUlâde (ícçtï^ïEpniÍSïtí

CaptsidadfeáèCQmuiácaçfe
i———­——i»­­

r

•Ê)Ë^S!ÍÍ»^assç>II'üïat

_..^.M..|@ ­

Conspçt|negi.(t<; i;elacK:)oamBtit<>4iitéiigc,gsii>${ l

"""^"'"SiSSS^^^^^^S
^_.........^..;.;...^.àa­.iâ®sS3iMISSSISI^SâS^^

QuaUtatíva Í XnsufiCieitte ! Iteáwz»tf<

•c?la?ua"t^.^....l_Í­......L..Escala QuaUta,tí<sa

Média Obtida

's

SlSSS­iSS

Redwzitfe SufiGÍente
­"­^­v­f

8

l... CLASSIFICAÇÍO FINAL

Q.^ t 5,^9
•i"''­­wii<w.l»"",^t"'—^^;Wf­*

­6i£/i............^^ ­i

nz%

..^..:­^^ i.
^ï& &)­­v

—~

­^J 2ïi

.^^
€>
^"^

T"

Bom; i Elevado

Í2. í 16 I .20

^­.lai^» f •­f

..âá...

14,80­1,6^9 } t7,0()­2Q,QO

OJüri

&«­^

­y
l



TÉCNÏËO gCTPEIGEOR.<!E^eed}atCtttoiC<Micu»sal.­Ariw^?5^t/ï8:t^^oe>»sn^ N.°63 ­29 áe tnarço
yiéli^IiwÍÍiriittüat áe ÈntteviSta 3Pto(ïs8Íonal de Scfeçao

Ïïosàte­dp cattíitáat6:'EtÏgayT^isteÍCTlâte!N)»^ÇtB(N

Data: Í1/Ü9/2019 Escalft

Slatíifieaçabiittibuída
Pícsíidéntè:

Migutsi
'Ksicbesys

VïtgáliSâft
Mag's«lhatf.<

y&gal: Joana
Vílok

Fundâïia entaç ao

CttnhçciilifentOT^esftpeNeüs, fôitnaçSioï.expetiSneíS
:Ní^<^ iiiisyfiGie'ntc.
Nível tedu'aatt
Níycl suficitntt
Níïcl boni
NÍVÍÏÍ eievàáo.

Mcrtivaçao ^oacm^to.p^ <ifexetctetB'iílitíup^t>:'i
Nível mïüíicíëntü
Nível rcáuzidQ
Nível suficiente

Nívçl &om
Nifel elcvïd.o

A^de(.tc?p&tís^Káïdee^!OBçrotí8i Ï^:ïaysi3i;S:
Nfvel inïufieicniô­

Nível ícdyïiidí?

Nível suSçente
Ntel hom
Kfv.eí elcvítáó

Cagacidi^­d^iCQi^LXiïXícaçao.' i//'/^ï.:.. ^•:­:^^^|LÍ:|Í^^||^
NÍvd 'ííis:ü.fí'éí6'ri:tc

Niyel tcduiiido

Nivet su'&eiedtc

JSIÍwl bom

Nn"cl çlevaáo

C&mpet6nGÍaA:retBç<i»tïautenit)sitttêtg»ïSoi.>tl:
Nível ÍnsufícictíEe

Nível reduïiído,

Nível'.su­Scic'ntc.

,Nh'él üoro

KIiyelcteviKÍP

i't;*TitlBns'.
•SïïitlotCS
12:; valore?

.ifiï.aiaiscs
'26 ('dores'

x x x

Swçlou ter niuita experiência na .uca
dü dpÃ.üüfto c áctpr ­um conjunto de
^bcrcs rcícvnntcíi .parr* <> c­xcrcicio díi

função.

4%ferç8'
.8­<!s(té&s

ViíSSw^:
ifiWlBH»'
??^»N­ x ^ .x

K'Q'v'itou.momicao elevada para o;
, cx<ítc:tciü da.â fançÔüs a que SÊ

candidAtn.

g.SittOrçç:
ïviIoA*:
13;;lalfa S;
Ifi«^ac»<
iZlElt'c^lsccs x .át SI

Demonstrou elevada tesponsiibilidade,
áísptínÍbUidíide, c comproinlsso cüni

^cnriço.
o

4'píïlore3

'S­rd&tes

!:.

J%^0K:8;,,
^t^^orts.
SOïrigWiis x » ^

E^teIenEc c.àpïicidn.de de coinunicaçno,
Rësspünác.âs ^.üestôtí.íi colocadíis com
cl.eit.tlüs nh'eis de objctivídade, claieza

c perEmêficí.;!.

•.::..^.

:j^íeVa4a. çiipïictdaíis dc geric confl.Ítos,
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Curriculum vitae

INFORMACAO PESSOAL Luís Filipe Quintão Reis Pereira de Lima

Ç Av. da República, 99, 2° Esquerdo, 1050­190 Lisboa (Portugal)
+351912692478

® lima_neo@hotmail.com

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

09/2015­Presente

11/2007­Presente

06/2005­07/2016

09/2006­03/2015

01/2001­07/2007

10/2004­07/2006

09/2001­08/2002

EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO

Sexo Masculino | Data de nascimento 29/12/19821 Nacionalidade Portuguesa

Monitor de Atividades Desportivas ­ Assistente Técnico
Câmara Municipal de Sintra, Sintra (Portugal)
Orientação de atividade desportiva para todos os grupos etários.

Docente deAtividade Fisica e Desportiva (AEC's 1° ciclo)
Ministério da Educação (Portugal)

Agrupamento de Escolas: das Laranjeiras; Mestre Domingos Saraiva: Francisco Arruda; de São João
da Talha; Lindley Cintra.

Docente de Desenvolvimento Psicomotor/Monitor de Atividade Desportiva
Colégio das Colinas ­ Leccionação a grupos etários de 1 a 6 anos de idade ­ 09/2014 a 07/2016.
Oásis do Conhecimento ­ Ledonação a grupos etários de 4 a 6 anos de idade ­10/2014 a 06/2015.
The Kids Club ­ "Férias Desportivas" ­ 07/2005.
Clube de Futebol "Os Beienenses" ­ "Férias Desportivas" ­ 06/2005.

Treinador de Futebol
Clube Desportivo dos Olivais e Moscavide ­ 2013/2014 a 2014/2015 ­ "Juvenis"
Escolas Academia Sporting (Telheiras) ­10/2013 a 11/2013 ­ "Escolas"
Recreios Desportivos deAlgueirão ­ 06/2012 a 09/2012 ­ "Seniores".
Casa Pia Atlético Clube ­ 2007/2008 a 2011/2012 ­ "Escolas". "Iniciados" e "Juniores"
União Atlético Povoense ­ 2006/2007 ­ "Escolas".

Arbitro e Juiz B/Treinador de Pentatlo Moderno ­ equipas de competição
Treinador ­ Clube de Futebol "Os Belenenses" ­ 2003/2004 a 2006/2007.
Árbitro Juiz B ­ Federação Portuguesa do Pentatlo Moderno ­ Participação em competições do
Calendário Nacional e do Calendário Internacional ­ 01/2001 a 07/2007.
Treinador ­ Clube Pentajovem ­ 2002/2003.

Monitor de Natação
Boa Hora Futebol Clube ­ 09/2005 a 07/2006.
Clube de Futebol "Os Belenenses" ­10/2004 a 06/2005.

Vogal para asAtividades Desportivas
Associação Portuguesa dos Atletas do Pentatlo Moderno, Lisboa (Portugal)
Desenvolvimento de competições do Calendário Nacional.

Licenciatura em Educação Física e Desporto
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Lisboa (Portugal)

Cédulas ­ Título Profissional de Desporto
Instituto Português do Desporto e Juventude

Diretor Técnico (equivalência com Título Profissional de Técnico de Exercicio Físico).

22,'4,/ly © Ijnião Furopsie. 2002­Ï019 l lT!.Ei:i://8i:ro|3ass.(:eásfop.eyropg.a..! Pagina l ,•• 2
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Outras Formações
Curso Personal Fitness Coaching ­ Promofitness ­ 2018.

• 4° Congresso Internadonal de Futebol "The Future of Football IV ­ Sporting Clube de Portugal­
2018.

• Cascais Sports Weekend 2018: "Futsal: Fundamentos Técnico­Tácticos do Jogo"; "Treino
Funcional no Desporto"; "O tabalho de flexibilidade e força para trabalho preventivo de lesões ein
jovens desportistas"; "Fórum: o Desporto Começa na Atitude" ­ Câmara Municipal de
Cascais; Associação de Futebol de Lisboa; Federação de Ginástica de Portugal ­ 2018.

Curso de Formação Profissional de Primeiros Socorros ­ Escola Nacionai de Bombeiros ­ 2017.

Curso de Organização de Eventos ­ Instituto de Formação para o Desenvolvimento Humano ­
2014.

Seminário "Avaliação e Elaboração de Projecto ­ Leccionação, Desporto Escalar e Direcção de
Turma" ­ Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias ­ 2007.

Encontro Internacional de Técnicos de Futebol Jovem "Modelo de Treino ­ Modelo de Jogo­ a
importância da tomada de decisão" ­ Clube Atlético Cultural ­ 2007.

Primeiras Jornadas Técnicas de Actualização "Planificação e Periodização em Desportos
Colectivos" e "Meios Básicos de Treino" ­ Sporting Clube de Portugal ­ 2007.

' Acção de Formação "Natação para Bebés" ­ Federação Portuguesa de Natação ­ 2004.

Nível l de Treinador de Pentatlo Moderno: Treino nas modalidades de Tiro, Esgrima, Natação.
Hipismo e Atletismo ­ Federação Portuguesa do Pentatlo IVIoderno (FPPM) ­2001.
Árbitro e Juiz B de Pentatlo Moderno ­ FPPM ­ 2000.

COMPETÊNCIAS PESSOAIS

Língua materna português

Línguas estrangeiras

espanhol

inglês

francês

FALAR

Interação oral | Produção oral

B2 B2

B1 B2

A1 A1
^.^^^.^^^^^^^^^.^^^^^^^^^^^
Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas

COMPREENDER

Compreensão oral I Leitura

C1 C1

B1 B2

A1 A1

B1

B1

A1

Competèncias de organização Capacidades de liderança e coordenação de grupos multiculturais e de várias idades. Capacidades
de planeamento/elaboração de projetos adequados à comunidade. Capacidade para trabalhar
individualmente e em grupo.

Competências digitais Conhecimento, na ática do utilizador, do Microsoft Office, do SPSS e do Windows em geral.

Carta de Condução B

INFORMAÇÃO ADICIONAL

Outras competêndas Prática regular de atividade física em futebol, corrida, natação e modalidades relacionadas com o
fitness.

Antigo praticante federado de judo (Colégio Moderno), natação (Sporting Clube de Portugal), pentatlo
moderno (Clube Pentajovem) e esgrima (Centro Desportivo Universitário de Lisboa), com
participação em competições nacionais e internacionais.
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ANEXO ­ ORGANIZAÇÃO DE SEGURANÇA

Estrutura de segurança permanente

Responsável de Segurança | presidente da c^a Municipal de

Dr. Rui Mateus

Eng.° Vítor Reis

Eng.° Mário Louro

Relações Públicas

Estrutura de segurança em situação de emergência

Rubrica

Delegado de Gestão de Segurança Filipe Pestana

Substituto do Delegado de Gestão de
Segurança

Álvaro Tomás

Bli

Chefe de equipa João Dias

Substituto do Chefe João Oliveira

MS B ÍgÍaijRÏilbrica

Encaminhamento ­ Piso O Rute Roberto / Assistente Operacional de Turno

Encaminhamento ­ Piso ­1 Filipe Macedo / Tiago Patrício

Encaminhamento ­ Pisos ­2 Vítor Santos / Luís Loureiro / Hugo Pina

Função Èteméhtò Rubrica

Luís Lima
Elementos

Ricardo Oliveira

MAP ­ Medidas de Autoproteção



Íiâ

•w
•/

Mapa de Pessoal 2019
•(j(n'.i;a<.33"ifat*Í3S/2ttl<<le,ÍOfAiftfth<ti

C»»wítri.C«l»y»rt< |Awid«.teR»cAo:s< tí*t

)l.'<i.n»«»<I.Tr»l»iho

ft.^ihxc

•—Crtwluffl

em emu

pttmáilAr.

cm cm
(pwtítidtodt} c.nw

Qtwn^aça.»

Ohltlo A*i(ni<rtnrttw

SiAunlAuttO^'iinfu Bwviço» Ot<l»

te<J«.­Ohi(riB'

•a«iail!»'Wïiil«i

Dit<ifo.CI*wi>3ocM»<i!
ecnn&nic,*. 6nsw''u*rti*l'

^uWwttB'­Taeoieo

;Aud*^OU|;OpT«&)(!i»i

f 1 •o

o

0.

IO

1

0. 7

1 •o'

ü­

o

s. lARSflstnmobBUàáè­noj

em m.otiituafllt çy Ltatioa.
­tf JwftBca.

SW^ff «»curiiü«i Hunwftàí

rtenteaStipadçr

n»(!ricaStipwk)F\

oh«o|

•T*uuw

'mfw s.wyiw», |:Ë8p<Atthü(lnfwniWc?

RecufM* Hu'fnanoa, Swtai^;
f>tícatoa»,Cttacf»K 'Swtfto,

Atf(n!i»tT:açJfol?úfi(lia|

ï

SlrtWii» (ixlií^ifpaçfci,
•atetínuiiicaç<to'. ltrfêmi*tkM|

t

il­

•o

?:

o'

1 a

o

0:

1 A

A..

.3

cm Iteafiça asm wicimuoto

et>,*;:o',ï» lfii!a4ÏiïUf|t»nC*t(W [jCtíWi

Wlctcà Ëapt(!oa:y<irócs

.«.u.. uwssvfwiiwwr.

'N>i<iw Ec.fitwnmto

K *>­«

ftaticç 3up^<K

ArtlulBtun, Engtíi.^»rfa|

^tt»y<tetuf»P^aait (i,[
Kngarihafta CM, &ietnlwfa[

"Mjac<nlca,Ënfletif'a)te[
.a«)n»*çnli«,<niDt<l—|

.1

•s •o:

1 o o

o emdiiiriitíctKtojFSctlffca

itfMunteKial.

,A**t*tont60EKraAXiN 1

p

II

3

1

0: d

o:
~t"

9

ïcpílï» n»w rAcnieoSupWw AdntWstriSfe) PtlÜÇc»', Qotfki,
CnilidtWtl

^Í<tent«TéCTk?s

1­

.3

B 1

a

» o

o

Slfhflt» c.itin.ciii.ar

hütíto

tóthw

çyayta

üawWKa^ta

Tftotoo:Sup«fe!; çttm*«!S«.«i«>DillB»,]
:C<xnunta*iStafli'MutíiA'èdái 4 a a. Q

iWWl' .BliiinçU, I>..)»riB ,:lmWa.

Aï^.E^u,ca^

•tícspçrto;

Af5o Bdtóativa

|Tio,.CT&(««K

!+w»l9tcnlÀ:r'!fcftfetí

|«UI»1«<i*niwa
nlft.O&BH^tín

VVfM.

'] 1

it

B

.ç

•I 6.

o.

9

B—fcnroin.di»*
;A!»als(w(oO?wwtond

*SSL.
\ï'

s

Zï

­Ë
o o

S.UT, Ual»..ttm<».. iTàediço Superior

[BiydW^as»
lOfXiwdwO,

whari^.'âeiitao,|
]l.»l«]»«c*i0«<'«i»a«y

JMfnatoae&i*]
1

]:^ç8np»Bf*(to'iC^ttç(<?r»f;

;> »(st»ritaTteo(Nt

1

s'

o

•9.

1 o o WfróbÏktiKleCM t,(sboB

|A»tí?|tntoOptíf.k;uit>d.

1.

1

4

o

í o

4Ç s­ <s

8 o

15 «MI :i*xAilftia(ie. ,wui^» enBitiriw, .3. em\
IniSMf:]
líffitf
|.mpl!?ld te:intB;cmeftiaa (t ewÇp.OfaOe

Scnfl^ OIrtitOSMla!» ItécptcoSui!

Tficfift.oSiJptrtor

^çto.aac»«t, Ci*ntiat:;âüçWi,|

.Scnfço;Scclal|

1: :&•

•'ï

lAaotoenteTecnteo; 2'

.0

(r 1

s
I o o

ft 2 ü Q wn.mStífestíK Weíwnwïw (TS OrgOfl).n^ep Ecocxxoia »InovAçKo [A*sÍE»tente. Ttaricff

|H»!*:Mi[UINl

l^ntetKiiaOptcfiiciwnl'

2

­f

ò

o

o

2
­­»­....
o

o

o

t o o

[ïcm.PobiDttotíe.CM UBboa

c nn 'ÍW :3 ­ia 8~­ x T
,çtínt^lpAT/*tí»lb9 pA TJxnptí rivfetffmifiMffl
Conttato.dtt tfb­rfho.» Ïvnw Swofutiwfnwrtp •

&L­

ôrgtoËitWutíyo

Nowmbt­otfeflOIS

/7
''Ôijio.Culibfttlwi
/

T
l'Ejl(11del.lo^nliro<l»'2Ç1S

/^. A ^­7^7
/

ï



s

's"y

,̂^ ç•? ^áël

Considerando que:

DESPACHO N.° 366/2018

II.

III.

IV.

v.

O n.° 1 do artigo 17.° da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, que aprovou o Regime

Jurídico das Autarquias Locais (RJAL), na redação introduzida pelo artigo 194.° da

Lei n.° 7­A/2016, de 30 de março, habilita o presidente a subdeiegar, em qualquer

dos Vogais ou titulares de cargos de direçâo intermédia, as competências em si

delegadas peia Junta de Freguesia.

A Junta de Freguesia de Alvalade delegou no sïgnatário, em 3 de maio, por via da

Proposta n.° 157/2018, as suas compôtências, previstas nos arts. 16o e 19.° RJAL

e demais legislação avulsa, nos termos e com os limites previstos no n.01 do art.

17.° do mesmo diploma, e, bem assim, a competência para autorizar despesa até

€ 5.000,00, após visto do Vogal Tesoureiro, nos termos previstos na alínea h) do n.c
1 do art. 18.° também do RJAL

o

Entre as competências delegadas no signatário inciuem­se as legalmente atribuí­

das ao órgão competente para a decisão de contratar, nos termos do art. 109.° Có­

digo dos Contratos Públicos (CCP), aprovado pelo Decreto­Lei n.° 18/2008, de 29

de janeiro, nos procedimentos com valor base até ao limite previsto no n.° 2 do art.

29.° do Decreto­Lei n.0197/99, de 8 de junho, ou seja, até ao limite de € 99.759,58.

O bom e regular funcionamento dos serviços recomenda que os Vogais da Junta

de Freguesia de Alvalade e os dirigentes intermédios possam dispor da competente

habiiitação para a prática de aios que respeitem ao bom desempenho das funções
que lhes estão funcionalmente Gometidas, designadamente por via do Despacho
n.° 204^018, de 16 de maio.

O pendor emtnentemente técnico de alguns aspetos da execução dos contratos

públicos celebrados pela Freguesia de Aivaiade aconselha que, sem prejuízo dos
poderes cometidos petos n.01 a 3 do art. 290.°­A CCP, ao gestor do contrato na

sequência de procedimentos pré­contratuais iniciados apôs 1 de janeiro de 2018, a

direção e fiscafização da execução dos contratos celebrados pela Freguesia esteja

Rua Concfe Arnoso, 5­8 • 1700­112 Lisboa • Te!.: 218428370 • Fax: 215998395 • www.jf.alvaiatíe.pt
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confiada aos Vogais, no âmbito das funções que lhes estão atribuídas, ou, onde
existam, aos dirigentes intermédios, no âmbito da respetiva divisão.

VI. Consequentemente, em 16 de maio, o signatário subdelegou, por via do Despacho
n.° 207/2018, várias competências que em si foram delegadas nos vogais e tituiares
de cargos de direção intermédia da Junta de Freguesia de Alvatade.

Vil. De harmonia com o previsto na alínea b) do art. 50.° do Código de Procedimento
Administrativo (OPA), mercê do pendor intuitu personae do instituto da delegação e
subdelegação de compeíências, a subdeiegaçâo de competências caduca com a
mudança do titular do órgão subdelegado.

Vtll. Em 28 de setembro de 2018 cessou, a seu pedido, a comissão de serviço da Licen­
ciada Susana Marina Soares Paulo enquanto Chefe da Divisão de Espaço Público
e Equipamentos da Junta de Freguesia de Atvalade, passando aquele cargo de di­
reção intermédia, com efeitos à data de hoje, a ser ocupado pelo Licenciado João
Pedro Custódio Santos.

Face ao atrás exposto, determino, ao abrigo do disposto no n.° 1 do art. 46;° e no n.01
do art. 47.° do Código de Procedimento Admmistraíivo, aprovado pelo decreto­Lei n.°
4/2015, de 7 de janeiro e de harmonia com o previsto no n.° 1 do art. 17.° do RJAL, a
subdeiegação das competênGias que me foram delegadas pela Junta de Freguesia de
AIvalade, por via da Proposta n.° 157/2018, em 3 de maio, da seguinte forma:

a) No Secretário da Junta de Freguesia, o Vogal José Alberto Reis, as de executar e
velar peto cumprimento das deliberações da assembleia de freguesia e, bem assim,
as que me foram delegadas para autorizar a realização de despesa, no âmbito das
funções que lhe estão atribuídas e até ao limiíe de € 5.000,00 (cinco mi! euros),
após visto do Vogal Tesoureiro;

b) No Tesoureiro da Junta de Freguesia, o Vogal José Ferreira, as de gerir a Divisão
de Espaço Público e Equipamentos e o Serviço cie Finanças; bem como, no âmbito
das funções que lhe estão atribuídas, as que me foram delegadas para autorizar a
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realização de despesa até ao [imite de € 5.000,00 (cinco mil euros) e para atribuir

licenças;

c) Na Vogal Margarida Afonso, as de gerir o Serviço de Comunicação e Cultura e o

Serviço de Economia e Inovação, bem como, no âmbito das funções que lhe estão

atribuídas, as que me foram delegadas para autorizar a realização de despesa até

ao limite de € 5.000,00 (cinco mil euros), apôs visto do Voga! Tesoureiro e para

atribuir lioenças;

d) No Vogal Mário Branco, as de gerir a Divisão Adminisírativa e o Serviço de Higiene

Urbana; gerir os recursos humanos ao serviço da Freguesia; bem como, no âmbito

das funções que lhe estão atribuídas, as que me foram delegadas para autorizar a

realização de despesa até ao limite de € 5.000,00 (cinco mil euros), após visto do

Vogai Tesoureiro;

e) Nos Vogais Ricardo Varela e Pedro Bastos, as de gerir, conjuníamente, o Serviço
de Educação e Desporto, bem como, no âmbito das funções que lhe estão atribuí­

das, as que me foram delegadas para autorizar a realização de despesa até ao

limite de € 5.000,00 (cinco mil euros), após visto do Vogal Tesoureiro;

f) Nos titulares de cargos de direção intermédia de segundo grau, no âmbito das fun­

coes que lhe estão atribuídas, as que me foram delegadas para autorizar a realiza­

cão de despesa até ao limite de € 5.000,00 (cinco mil euros), após visto do Vogal
Tesoureiro.

Mais determino, de harmonia com o previsto no n.° 1 do art. 17." do RJAL e sem prejuízo

dos poderes cometidos pêlos n.0 1 a 3 do art. 290.°­A CCP, ao gestor do contrato na

sequência de procedimentos pré­contratuais iniciados após 1 de janeiro de 2018, a

subdelegação das competências que me foram deiegadas peia Junta de Freguesia de
Alvalade, por via da Proposta n.0 157/2018, em 3 de maio, para dirigir e fiscalizar a

execução dos contratos públicos celebrados pela Freguesia de Alvatade e, bem assim,

para aplicar as sanções iegal ou eontratuaimente previstas para a inexecução do
con­trato:
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a) Nos titulares de cargos de direção intermédia de segundo grau, no âmbito da
respetiva divisão;

b) Nos Vogais da Junta de Freguesia, no âmbito das funções que lhes estão atri­
bufdas.

O presente despacho revoga o Despacho n.° 207/2018, de 16 de maio e produz efeitos
na data da sua assinatura.

Lisboa, em 2 de outubro de 2018.

O Presidente da Junta de Freguesia

A.V..

(José António Borges)



ALVALADE
Junta de Fregaesia

ATA 1 Do JWt SQ PRQÇEpltítiNTQ CONÍÍtÍFfêÂL

Procedirrtento concursal àômym pafa a QQn^lituigão dte VH­KïtiIo cie emprego

púbtíco, na madatíïte<de 46 eentratu de tfabálfte em rynçôes puNicas por tempo

indeterminadlfa) para o preenchiinento ^e ym pâ^t® âe trâfaalho na

carreira/categçria de Té®0Í6©Stíp6tíE@ifTécrtíeo ^ujpetíor­Serviço cte Educação,
Desporto e Juventutíe

Ao quinto dia cto mês cte março <3edNs­m8 ç ctezansvepefââ^ëz horas, Teuriiu na secte

da Freguesia de AtvalSiCíe, o }>ãri do proGêáftiïéMíõ conGursaI iiïomüFn, aprovado peto
Órgão Execufivo,

Estiveram presentes os segtíintes eletóentos á® júri; Ntigüel1 Pacheco, Chefe dá Divisão

de Projetos DesportitHïs 4^ Ctmars Nsntetjaal <IQ iMsoà., na qpftlicistcie cte Presidente;

Sara Magalhães, Chef&liâl^lsâô £{àÀ3toÍfïNr^aeJ!oatmVí ^^

na quafidacte de wgaís efefyos,

Após deliberação do Qi^ão­ Execytivs de p^e^âêF à abërïüra dê prooedtmento Goneursai

comum em título, a pj?êserítergur(ïâo:téve a sieguinte &rcterp <i@tFçi)39ffitQSK

PONTO l: IViêtotíos Cie B^lé^0­ ­ eritérfôs ® pondêt­a^K

PONTO 11: Critérios de áès^rópaAe.

PONTO l:

O júri analisou a iegísteçâ® em ysgQ'c sobre os métôcE@â cie seteçâQ ?t iititizsir, os õritérios
de apreeiaçãü e â.psondérâ^âQ âQS mésmo&, de aeorÉto eom o &rfigo 3g.° do anexo da Lei
n.° 35/2014, et® 20 dc junto (L^i); •Q artigc? 6° Q aiínea ^ ^õ n.0 2 do QrtigQ n.a 22 da

Portaria n.° 83­A/200â, áe .2â d» lïaneiro, silterada e FepuNteada peta pQrtaria n.0 U5­

A/2011, dee de aforit (Portara.

Procedim&nto CeilGürstí ­ RraQüesia de Ate»aj<fe l
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FGJ? delf&eraéft^ por ­üiiatíilïiKáSde &8&guinfe;

• Os TOéfotíos ia® sefe^ ^bfíg^ôïiâs; são a; PKSVS ci^ Csnhecímentós (PC) e a
Âyatíaças;P18}i3®fô5leaíAP):,c@Pteme€§íâ (ïreviéto noln.° 1 do artigo 36.° da Lei.

• No casú tie (Sândtdatõs ciue esitefsm 9 oüfflprïr âS atriËuiçSes, OQmpotências ou
aMúwS^wme^mâQt^S ^ss postoSs. <fô frâtoalh® sm Oât%a, &ëm com® no caso de
GancifâaíQS ­@Wt âteai^ao láes reía|ürt8ea$â& (Nsâ éxisía^ opositores) que,
irtij@í3jaten%1e .infee t! hãffl, ífësenripfôhhaâíï :a^Ui8te sírtoüição, •cempetênoia ou
gfivitíâáe, os miêfôdos ^ .âéte^io §.:apliçar ssiââ a ÁvâliaiÇâQ Çarfiçui&r (AC) ô a
Bntrevísfa de^AystlIa^Q •iôô Gwipâíêfïëlâs ÍB^Ç). ^ aesrtíõ GQf­n ü n..0 2 do artigo 36.°
<áaLjeiï

• Os métoetog {fe §Nsçã& Âíï :fe fêtô pQçteiïi .§êr ^smtíos pstos candtGiatos que
,eu prâffi o®reqyisjt(ïg:eÈ&n.°fïi<?«rtÍ§Qât.s da Let, âh%iie§ :de tíeelaraçâo escrita,
:apfiGand9­^4h@s, n^se­casõ» Qè­m^doâ^FçvNo^ o^ra ss­restantes candidatos,
PC ê, Af», ds:âocirtíQ33gm.(S ra.o@d0^rti@o 3Êocte LêiE mendQnNa neste ponto;

­ EntFe^isïa :pF©{i§s<onât de 8®fëç|ç (EP§^ SïQffiQi ;m^Èl© feGüW\?o,

A) Prova de oorthcscutie'mas (Pê): \ás%, ayalmr^ e&rtièëfffitíntos profissionais e as
eompêtêndast9cnN©:ngee^fBsaâe^tâs{õ'ïÍâgf(.ití$õ^esst eonçyrso. É adotada para
pro^[ de GQohôffltiRecrtiS® wsa SSG&I& dê O a 2a valores, eertsiâerando ­se a vaioração até
às centésimas..

A Rrom âe­ Côfí;htíëí et1os é tsoftt%: ^@ rta^sm fêãrteà, ê cté feaHzaçao ineiividual, com
â duração cte 9^ minutea, SWÇÍQ permftidë Q ­âéessQ s ^aosyftâ ^ tegteteçâo não
oomentatía efeü. artotatía e» papal, •@ï^TpoFíará m­ S@@tílrftës .rmNria§ e legislação:
Cociiâa etô Procççlïmente »nteit!%ffeo pëaeto­Uí n.0 4^01§, de Ü7 de íaneíro);
OotfiQQ cios Cei^atos. PfiNieos ^©Greto­Lei' nf WâOÇg, ctê 29 íte janeiro, na sua
redaçãâ.atuai)í

Consïituiçâo da ^piâbli^ feitosaësa ÍL©fG©n§te^^^;ú 1^006, cfë 12 de agosto);
L©iífó Orgâmé^o áü ^sôp^m.gQ­t^ (^i n" t14â0:l7, de 29 <íê rfezembro, na sua
mdaçãaaíual^:

Lei e^r­â! ü© Traüâite ^m Fynç^ p»eâs ^r n.cl ^&)14, jáe 2U d® junho, na sua
recjaçefcç} afual):;;

Pn3c®âin^n(o<%gneutsal. Fceg,uesjS á& Alvalactfi
2
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Medidas de NNernizaíção AcWrttstteïÍva: {D^erstQAéí n* 13®?99, tíe 22 de atortr, m sua
redação atua.1);

Regime Jyríetico tías Âüíamüte Locate (Lsi .ft0 TS^QÏS, de 12 de sstsi­ntsro, na sua

redação atual);

Reorgantzaça,oAc}mí;ra$ít>atiM<3êÜsfôQa ^­®! n.* WSGtl, de 08 <ág jgcvemforo; na sua

recjaçâo atuat);

Lei n.° SIS.QQ7 d© If de jafí^iro, na SBQ r^agâô âiütíí

Lei».° 39/20T2 de .28; de agoàío, na gy@ reeiaçiçi ;stu:a^

Lei n.° 40/20t2 de 28;cteâ|t0®í% m sm rêtíâêãüiâfLtãl;

Deereto­Lat Ft.0141^008 âé W cteyinho, giíiïemtíffipete Df.. Fi.etlCfâ612 de21 de maio;

Decreto­Lei n.01'CfêOQ^de 'Ftáe}aneírQ, na ëüa.Tetfagãô­atu^

Deereto­Lei n." 273^2009 âe i ctè úütüteTOi rï9 smT^te^o^ygtii

Lei n.° 3@/2QQ9 d@ 30 àe lirthOy afemáa j3títói Dt. n^ 1iÏ4tô(311 de 30 tí@ novembro, e pela

Lei n.° 52/ZQm íte 25 ae jülhüi:

Lei n.° 38/2012 dB 28 cfe gostei,, m ­sya fedgçSQ ^toaí,

A prova de cG>nh@GÍRnentQfi>sâ!re1M<áe eotapÊQ! ÊOtiíi'8irr'i­aêan»xasa esta ata,

B) Avaliação PsicQlogíea (AP); %S^a avaliar, aífavês c}& íêenícss de natureza

psicotógica, apfjtí8e&, êâracfêïístfeas áe pôísonâfitíacte Q competêneias

comportamgntâís tíos <sanç|çtetQiç, bem; GQrT» esl^Êieleett iim ptfâgnésïícff de âüapíaçao

às exigêncms íío resjaetivo­ postis de ícabatho a Qeupaf, tantító como refei'eneia. ô perfil de

competeneias pFevÍamentê­déïirtdo. AAP ®wN'açia;e  GaKâa tese interméíte, através

das menções cl%ssifteaflv?fê, apï@ ê não spto. Na âRlRta tee fe fiara oscandidato? que

tenham completado o mêíotíQ, ©s. nh/eis çt%s§jf3SttïyQ$ ^Q QgSf^ffQ., Bom, Sufiúieníe,

Reduzido® InsufíçieMe, aos Quet}s:e@rFespondâm, respetivaiïiente, as classificações de

20,16,12, 8 e4 valores, A apliGâçâõ da AP será efetqadaFios termos ao %rtigQ 1©.° da

Portaria.

C) AvaliaçSo: Gwrwvftsa (AG)i esía métoïlo â8©(m®^ aâg •tôrrtitós ao arttgo 11.° do
anexo Oa Rortarfa. ;serKí® ^tM visa anëtlísâr St çtü%lifië8®§Q­ tios eanciMaïEss,

designadamente Gju^nto ati^ffteçfe.aGsetëiTHça: mïp^ftestonât, percüfâü pïQfissionai,

Praeadimento Csincuj­s'gl ­ Fï­ecftíesia eteÂtvalaâe 3
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retevâncíâ da gxpeftêfíçNi.aËÍqyir)^ @áa:toFtí^â&;realte(áatïipo ag fun$õ!6s exercidas
6â^iaç»i'ctêíte^Np^õ©N<^..,^§üepos{i^ra(^!t^0ntí6Fa^ elementos de
maior reievât?cia paFâ & pDsN de íraiaalhâ s ocypar.

C/l) CvMfïtxs tífe iawàtSa^ki e lïomtefaçgo!!
Na AC; sa­fe cansltíeras^ cis segyNgs parêWettôâï

c.1 ^1} Mabpïfa^es. %^a€lêmtesi§! Qï/^s. mfí^ismm­sQ ­os halaaiiaçQes académicas ou
n.&/e( :ete qualifieâ^âü eertifleâdfí pfêlaé. entitíacteg ©onip^iiïes.

0,1.2) FofiTï8§§tó pfôtebnâí (SI'): cansitíefam­ss m áceas de fermação e
aperfeiçoamgrrto proíisgtQnst iF@tastons<da$ ;eârn às­ e^netas § as oompetências
necesstrte ao ^êirN(âQ d% iün^&, ^se. Sã •êrte©ntreni! ^idarâetíe eomprotfados,

ê.1.^i Êxp^iêtícfe pi­gfl^tet^t: (0^ 8QíNâërà­$f g,^<6Güçã«.slê ativiüaeles inerentes
ao poste dê. tmbaltio e o ^rai.i ^ complexidacte tias mesmas, etue se encontrem
dievKáamente ç^Friprovaïfâs ïnfiMÍanté; tfeetâFâç^gs.

©.1.4) Â^liação tí@ ti^^tir^nho (^©)í ífe:­:Fgèpëit(S 39 tílt(m@ ^iiNo, não superior a
tr@s anos, @nK quê ® êartâMato BÍK^ÏW} wmsw^^ stóbyt^o/Gõffipetência/atividade
Káêntieas às ­do |po®te dc t^bafeQ 8Q íïtíaí se ^êSté a ïBâriííidlatâf,

Caso o cânctidâïõ ngp ^>ossys, fe» m^e§ qits não ïhë âeiaffi tmpytâveis, avalfâção do
desempefih^ mUtóg, go penoâïï a «istcïèi^i­, õ j0ri çiev® ^fever, faeë ao disposto no n.0
â eto artiâõ 11 *' áa cortaria, um valor ||©sitivo â ;e©nsld6®Fm fôïmyla dssssifisaíiva, pelo
que atribuirá s pootus^e rë^@Kva^& ÜëSëmpêftho Aífegyagis,

A fíôtâ fíng;! sïa :a^I;gi^§ff çurrfâiíar é ÈãïëüNlâ Nfâ segçijtrte ïârmyte
A© = 0,2â HA ­l­ D,2& FP + ^50 fi^ +. Q^Q AD

rasécBrtifêníQ: Çal­feytSa.t ­ F^Bie^a ï!% AtoâlNê
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D) Entrevista dê AArâlíaçfe a&<Sompet»nctas <gA©)3 este méteelõ será apficado nos
termos do Qrtigc 12.° ido ®gxõ çfe' Porfâri^, visâíido ôb^r» aftEa^res tíe urïfâ relação
interpessoal, 'inferffiacoes sobr@ <3om:p©rtaCT®it©@ ^reBsstortate drre'tamente
relacíonacios com ae Gem:pgtêROias€snsití@i"atíâs­&ssênc5^ para :ç @x@r®fcgo áa furfç§o.

A EAC será reâfi^dâ pôflêçraGos cçim fôrçr^gEtQ ^NU^dS pam o ëlete. N8st& s©ntidç,

no devido mffrriwfo swá seriNtaílo etô <fNQent8 tnáxiftiíï â© sçr^/iço a cofëbür^çao ae

entidades sspêfâializâââs, eçin^^rwáte' ? ­^ín:eia ÍT) çfët rfcB :^ CÍQ affiigo­ 22,° tíQ anexo da
Portaria. As eompeïêntíias, setçõKsn®dias a partir dá iisia etue consfa Fia Portaria n.°

359/2013, €e 13 d© tlézerFïÈirQ, sso as çonsterfes m petïil db ­posto d® trabalho ©m
causa, e serão avaliaáas abundo os; níveis Glasêiíieâitos •d® Eievact®, Soim, güficSente,

Reduzido e tnsuftóiente,, aQg­diüâis CCTresponâ^roi reçpetNamante, â$ elassifíëaçoes de
20,16, 12, 8^4 valores,

E) Entrevista profisçistneil •^: ^eíteçlK» Í03S)ï Mlsâ àwlfâr, <lfe forma obj:etíva e

sistemáüoa, a experiBfleia p'roiissionat e a8pete®wn?^Ftew©ntalSÃyfâ@rtGÍaetQs (áüFante

a interaçâõ êstabeleçliâa. w&xe 9­ wSïe^Ww ô '^­ iertt >8sEacK», rtçnreeaiáarnente os

relacionados cüm a eiíjâeeiêtisiâ.&fermaçgo profisgi@i!%t; capaeielNe <fe comunicaçâOt

atitude e motivação B relaçáonara^riío i.nterpessoât, Ësïgm^ôáQ será, vatora(io segundo

os níveis classifiçatNif da Efemâo, Bfâtït, Stfiâterrte, Reety^efo e t:nsyftói©Rte» aos quais

correspondem, respetwarRStN®z%§ Glasstftcstc@gsaeM 1iB, 12,8ei4%t0fes.

F) Classificação final (fíPí obtftíla at»ôs aplioa^aff tílefs métodos (te seleção:

A classificação flnat s@râ ®<(5rNiss. lag 0 â 20 ^tÊrf'ëi§.

F.1) Para 08 canctidaife»® t|ü® r^lizem os WôíQd0&tíe selêeâ» ofcrigatoHQS PrQva de
Conhecimeníos e i^aHaçãa Psicologioa, a iGF se® ^atçujatís atices da seguinte
fórmula: CF =^POxQ,5Q)'4.^P xO,2S) +€ÊPB^O,2^

F.2) Para os cansítifeto^ que; r@8NfêiTt Q& ni^çtQS tte setëçãü obclg^rtos A@%Bação
Curricular e Enírevístà âÉ: As/âna^âo cte CÊ)tïipeifêa<sJefâ» a í^ ^Ré: sateüteGla através da

seguinte fórmui^: CF == (AO x 0,S@) + IEA@ x %^ ­i­ ^EPS ^ 0,25^

h/
^

PftaEâEftiïfentGiúoHOïire^t' Fíëí^.iesla.â&Alyalacte s;
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PONTO It:
Em caso áe ígiïatâadê ^ \®terâsâfâ ftâ­ôr^enaç^toN ctos©andidâtos, os critérios de
preferência a aáoíar set|©­ os prestos na arttgô 5ti5.& do wve^ï tía Pocteria. Caso, ainda.
sübsteia. o ©mpÈate pKïeââé­ ­s& ao ae8empat@ p^l^ apilifiaçgo <fes seguintes eritérios:
a) Maior nümetó éfy. iginss d^ experjençia proffSsiónalí em funções idênttGas às
atribuições, c<MnpNênël§tSi<âü Stiv&iàdêfS.SâFgEtgitzaâsms ds. posfò­ cl© trabalho;
13) GàftíifllátttQQm haüÍIiíaça©:aeatíéroiCÃ.rttais.'êÍëvâda.

Nada fyiaÍshasïFgnGte^tt8ttgr(M;WG@ïrtóa«^^Si^êtâtd<ítevmrap'eseNê ata que
âepois dg lida çaprçmadQ vai ser âS&EïiaââpóF­t0di0§'ç)S mentidos (tïj£ïri presentes na
reunMo.

Anexos:

I ­ Prova de oonftesiffl&níos © ^felteâ ïtó ec?taçâo.

013rósfeâéróft

A^,*»

AVçgat

<%?^L.
^

a •s.

7

AVegat

&^l

•Procsaimento Gattcarsal:. ft­^üB%ia*.Aiva)a£i8.
6
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